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Ensaio sôbre a natureza e estrutura da matéria 
(Introdução à mecânica transcendental) 

A idéa d e discontinuidade da matéria dev ia ter surg ido es po ntânea­
mente no pensamento humano, ainda quando os se us recursos ana líticos 
eram bastante rudimentares. A s imples observação da natureza fornecia ao 
homem primitivo essa idéa e êle não tinha mais que reproduzi-la . Todavia a 
idéa de discontinuidade não teve aplicação imediata. f oi ge rmin ando e de­
senvolvendo-se lentamente, à medida que o espírito humano, preocupado em 
abranger e d o minar o Universo , ia div idindo e classificando os fe nómenos para 
melhor fazer incidir sôbre êles a luz da sua análise. Só muito tarde o pensa­
mento consegue resolver a discontinuidade aparente na continuidade real. 

E' quando o espírito analítico se encontra já devidame nte amadurecido 
que o homem procura decompôr os corpos nas suas partes co nstituintes. 
Na fase elementar da evolução scientífica, ainda a noção de elemento não se 
diferença da n oção de parte e um corpo tem tantos elementos quantas as 
partes em que pode J.ecompôr-se. Este critério, porém, não é fecundo em 
resultado s práticos, porque podemos levar a divis ibilidade dum corpo a um 
limite inatin gível, o que torna impossívei s todas as pesqu isas e im'ite is os 
resultados. O problema desloca-se, então, no utro sentido. D esd e que os corpos 
se apresentam com diferentes propriedades, são elas que devem definir os 
elementos. Todos os corpos passam então a ser considerados como um con­
junto de qualidades. Estas qualidades não tinham o valo r abstracto que hoje 
lhes concedemos; e ram, sim, os próprio s elementos substanci ais , concreto s, 
determinados, cuja natureza imprime ao conjunto o se u carácter e cuja agre­
gação e desagregação produz to?os os fe1;ó_menos._ As primeiras propriedades 
que se descobrem são as propriedades fl s1cas e sao e las, portanto, que cons­
tituem os e l ementa s primitivos. O sistema das aparências prevalece. 

N os fins d o século v 11 a. J. C ., Tales de Mileto compunha uma Cosmolog ia 
em que a água era co nsiderada o elemento primo rdial que havia dado 0rigem, 
através dos séculos a todas as co isas . fundando a Escola Jónica que tão 
brilhante influência' exerceu no pensame nto helénico, procurava. unificar a 
variedade resolv endo-a, em última análise, num elemento fundamental que, 
por modificações sucessivas, a produzia. O_s di sci pt~los ~e Tales , concor­
dando com a interpretação unitária do U111 verso, d1verg-1am, contlldo, na 
maneira de reso lver o probl ema. Enquanto Anaximandro ( t eoria d o Infinito) 
e A naxáo·oras considera vam um princípio indefinido e indeterminado como 
elemento"' primordial, Diógenes de Apolónia e Anaximeno v iam no a r êsse 
elemento, J-Ieraclides na luz, e J-Ieraclito no fo&"º· O fogo de Heraclito era 
um princípio subtil - o elemento ígneo - essencialmente activo e vivificante, 
:11n fluido imponderável a que mais tarde se chamaria calórico e encerrava 
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• t , · i todas as transformações, o segrêdo íntimo dos fenómenos 
o 1111s eno e e < 1 t ia dos 4 ·elementos a t • f i Empedocles quem primeiro formu ou a eor • . - erra, º, . 

0 
fogo_ movidos por duas fôrças antagónicas - o Amor e 0 ~~ft:_~ ~u!

1 
peroduzem todos os fenómenos pela .sua agrega9~0. ou desa~re_ga. 

- z - . fet·i·u êste sistema a qualquer dos sIStemas umtanos dos Jonios çao. _enao p1 e . t d f ·t d • 
Apresentava-se-lhes como ax10ma que_ a na ureza ?~ e ei o~ eve de 

ser semelhante à natureza das causas e _assim o m~ndo ftsico deyia ter p~r 
origem os elementos físicos. Como pore11; es!es nao _bastasse.!11 ~s _necess1• 

dades superiores do pensamento, por detras deles ~~via _?m p1 !ncip10 _trans­
cendem te que determinava e orientava todas as ~odtftca_çoes e tmha atributos 
divinos. Assim nasceu o dualismo fundamental, trreduhvel, d~ qu~ o pensa­
mento humano não consegue libertar-se, a menos q_ue renuncie.ª mterp_retar 
os fenómenos. Esses dois princípios seriam a matén_a e a energi~ depois ele 
esta perder o carácter teológico primitivo. Es!es sisten:ias ?~tahstas que se 
encontram no fundo de todas as religiões e sistemas ftlosoftcos, em breve 
foram postos de parte nas sciências empíricas, s~ndo substit.uídos pelo duplo 
dualisrno de Aristóteles que durante bastantes se~ulos domm~u. 

Aristóteles decompunha os corpos em qualtdades, considerando como 
princípios ou elementos aquelas que se lhe apresentavam com um g!"au de 
generalidade maior. O quente, o frio, o sêco e o húmido, foram as quahdades 
que lhe pareceram mais gerais e portanto aquelas que tomou como elemen­
tares. Combinando estas propriedades duas a duas obteem-se 6 grupos 
distintos, dois dos quais representam a combinação de elementos antagónicos 
e devem porisso ser eliminados. Restavam os seguintes grupos: 

Frio + Sêco . . . . . . . . . Terra 
Frio + Húmido.. . . . . . Água 
Quente + Sêco . . . . . . Fogo 
Quente + Húmido. . . . Ar 

Os elementos de Empedocles eram os tipos de cada um daqueles 
grupos de propriedades, isto é, respectivamente: terra, água, fogo e ar. Foram 
estes elementos e êste critério que gozaram privilégio durante a Idade Média, 
no ocidente. Depois da . queda do império romano foram os árabes que servi­
ram de depositários da sciência antiga e modificaram os elementos de Aris­
tóteles cujas propriedades não satisfaziam já à sua experiência. Os elementos 
passaram a. ser o mercúrio, o enxôfre, a terra e o sal. Estes elementos eram, 
por assim dizer, sín_1bolos filos~ficos, _tipos de qualidades, que exprimiam 
apenas certas propriedades gerais. Assun, o mercúrio exprimia os metais ; a 
terra representava os minerais não metálicos; o sal definia a solubilidade e 
o enxôfre traduzia a combustibilidade. ( Ostwald - L' E'vol. d'une science, 
la Chimie). 

Enquanto os Jónios partiam da unidade de orio-em e de natureza da 
matéria, proclamando a evolução universal com·o facto; de todas as transfor­
mações, os eleatas - Xenofanes Parménid~s e Zenão - distinauiram as 
aparênc_ias i\~sórias e. efémeras dos fenói:11enos, do elemento reat' e perma­
nente, mvanavel. Asstm, 1:iegavam ~ r_ealtdade do movimento que arrasta~:1 
os fenómenos na sua vertigem e o u111co elemento realmente existente sena 
acessível apenas ao pensamento. Entanto, ficava eternamente indeterminado 
e a experiência perdia todo o valor. Os atomistas é que conseo·uiram exprimir 
com clareza o conceito de matéria, como fundamento de todo~ os fenómenos, 
escolhendo para atributos dela as propriedades mais simples. foi a escola de 
Abdera representada por Leucipo e Demócrito que estabeleceu a atomismo 
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na Grécia. A' falta de indicações sôbre Leucipo que nos elucidem sôbre a sua 
obra, temos elementos precisos sôbre a filosofia de seu discípulo Demócrito 
quer pelC?s fragmentos que chegaram até nós, quer através de Epicuro que 
reproduzm as suas doutrinas! ( 1) O atomismo de Demócrito assenta nos 
seguintes _p rincípios fundamentais: 

. .. -. Do nada não po~~ sa~r coisa alguma. Aquilo que existe não pode ser 
aniquilado. Toda a mo,d1hcaçao resulta apenas duma agreo·ação ou desao-re­
g_a~ão ,d~, par!es., Nada se p_roduz sem causa e sem necessidade. ( Esta pro

0

po­
s1çao e Ja atnbmda a Leuc1po ). Os elementos fundamentais da natureza são 
os átomos e o vasio. Os átomos são em número infinito idênticos sob o 
ponto de vista qualitativo, mas diferentes na ºTandeza ~ na forma. Eles 
movem-se no vácuo. O que distingue os corpo; é a dimensão e forma dos 
seus átomos além do seu número e da maneira como estão dispostos. 
Os, á_tomos 9ue constituem a alma são os mais subtis de todos; perfeitamente 
esfencos e lisos,, assemelham -_se aos do fogo, e penetram todo o corpo, dando 
orig·em ª?s fenomenos da vida. _(f. A. Lange- Histoire da matérialisme). 

Assim o atomismo representa uma tentativa brilhante de representação 
mecânica do Universo, apoiada na eternidade e indestrutibilidade da matéria, 
na conservação da energia e nos princípios de causalidade e de necessidade. 
Foi mais ou menos o critério materialista do século passado, antes d as 
descobertas que vão dos raios catódicos, à rádio-actividade, e fundamentam 
as teorias mais recentes sôbre a natureza e estrutura da -matéria. 

Os eleatas, negando o valor objectivo dos fenómenos, provocaram o d es­
locamento do problema do conhecimento, da matéria para a ·sensação. Os so­
fistas assentam então s ôbre a relatividade do conhecimento os princípios 
fundamentais da sua dialética. Se a sensação é o fenómen_o que se vinca na 
consciência, sem que saibamos qual a relação existente entre ela e os objectos 
considerados em si mesmos, não podemos prescrutar a natureza exterior. 
Assim o mundo interio r começa a preocupar a filosofia rasgando os hori­
zontes do humanismo de Sócrates e do idealismo de Platão. 

O atomismo de Demócrito, com o seu valor abstracto, estabelece a 
transi ção suave entre o objectivismo dos primeiros físicos e o subjectivismo 
dos sensualistas; êst e, por sua vez, abre as portas do idealismo. Admitido 
que a sensação é o d ado imediato da consciência, a natureza dos objectos do 
mundo exterior torna-se obscura, vaga, indecisa e até mesmo a sua existência 
duvidosa. Protágoras (2

) é o precursor directo de Sócrates, deslocando a base 
do conhecimento do mundo exterior para a inteligência do homem. Heraclito 
procurava a verd

1

ade nó uni versai enquanto Protágoras a procura no indivi­
dual. A sensação é o ·seu ponto _de parti_da ~ o seu valo_r _é portanto indis­
cutível. Entre a percepção e a c01sa em st existe nrn relattv1smo complexo e 
porisso a matéria é essencialmente indeterminada. Dela só sabemos o que 
parece ser, mas não o que é. Protágoras procur~ dentro_ de si, na sua própria 
consciência, o fulcro da certeza: - 1t o homem e a · medida de tudo l) , 

( 1) Depois de longas \liagens em que gastou tôda ~ heranç_a de seus p~is,_ poss~indo 
uma sólida cultura, regressou à sua cidade natal? ~nele foi socormlo por_ un~ mnao, e.te que 
conseguiu condições de \lida independentes. A trad1çao aprese_nta-o como_ d1sc1pulo dos magos 
ele. p érsia, mas O certo é que as suas _prec~ições meteorológicas produziram grande s~cesso 
na Grécia, a ponto de ser considerado msp1rado pelo? deuses. i;:screveu uma obra nota\lel, o 
Dialwsmos. « De todos os meus contemporâneos, chz D em_ócnto , _so t1 _eu que te~ho perc<:>r­
rid? maior parte da terra, visitado regiões mais distantes, \listo mais cl~masd e pa~se_s, ou\l1do 
mais pensadores e ningllém me excedeu nas c<:Jnstruções ~ demon?traçoes ºeometncas, nem 
mesmo os oeómetras do Egito, junto dos quais, estrang~1ro, eu v1~1 cm<:o anos completos». 

(2) Zeller considera a filosofia de Protágoras, cler1vada ~a f1losofrn de Her~~ht?, m~s 
Lange considera-a antes relacionada com a de Den~ócnto, aleº ~ndo que aquela f1haçao nao 
explica a tendência subjectiva de Protágoras na teoria do conhecimento. 
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Entre os materialistas e os sensualistas _há a distinção corresp?n~ente 
, d"f . t · a substância e a forma. Aristóteles esta~elece a distinção 
as 1 e1 enças ent1· e 'faze11do delas os atributos fundamentais dos corpos, e 
entre uma e ou 1a, . , ·t ·1· d t' 

t . . si·stenia filosófico de Democn o conc1 ian o-o, a e certo procura con 1num o e • • d 1 • t ·d, "S so" bi·e O valor subJechvo o con 1ec1men o, reveladas ponto, com as 1 en . ' 
pelo sensualismo dos sofistas. . . d 

A sofística com Protágoras e Oorg1as, que constd~r~":am to as as }eses 
antagónicas igualmente defensáveis, tinha i:narcado o 1mc10 d_a decade_ncia 
intel ectual e moral, proclamando a vã pesqmsa d~ verdade e _a~nndo caminho 
à teoria do prazer ( móvel das acçõ~s) desenvolvida p~r Anshpo e ª~?pt~da 
pela Escola Cirenaica que florescia ao ~arte de Afnca_. _As consequenc1as 
foram verdadeiramente desastrosas determinando o ~ceptic1sm_? da escola de 
Pirron e a crise de imoralidade e dissolução a que Socrates _opos a ~ua ~s_cola. 
Mais tarde o scej}ticismo atenuado sob a forma de probab1hsmo fllosohco é 
erguido por Arcesilau e Carneades corno critério .de verdade, na escola de 
Pitânia, nas regiões da Eólida. 

Sócrates ao contrário dos materialistas partia do estudo do homem para 
o conhecimento do mundo. Ele não consegue determinar a natureza íntima 
dos fenómenos, o segrêdo profundo das coisas, m~s admit~ a e~istênci~ _de 
causas finai s que condicionam a vida. O seu método e um racIOn?-hsmo cnhco 
fulo·urante que ilumina as trevas do scepticismo. O relativismo tinha oposto 
a tensação ·à matéria e agora o raciónalismo opõe a idéa à sensação. Platão 
deu corpo à doutrina de Sócrates e sublimou-a através do seu espírito. 
foi um filósofo que nasceu poeta; um artista que soube dominar a fantasia 
com o racionalismo luminoso do seu génio criador. A órbita do seu pensa­
mento fica tôda _ acima do horizonte. Porisso as suas palavras tomam 
cambiantes desconhecidos, seduções estranhas, encantos maravilhosos, e o 
seu racionalismo ating·e a máxima abstracção no mundo transcendente das 
idéas puras. A corrente dos fenómenos arrasta o pensamento num movimento 
perpétuo. As idéas têm um valor absoluto, invariável. O idealismo é portanto 
superior ao empirismo porque se apoia-em alguma coisa de estável. -A matéria 
é uma representação confusa do mundo das idéas no espírito dos homens. 
Tôda a sciência se apoia na abstracção e na generalização. Platão foi o pri­
meiro cjue estabeleceu a distinção entre generalidade e individua1idade, como 
diz Aristóteles. E' porém êste que estabelece a diferença entre os sentidos e 
a razão. Enquanto os sentidos traduzem o mundo dos fenómenos, a razão 
pura penetra no mundo nomenal, que exprime a mais alta forma do conhe­
cimento. Seria o conhecimento directo da realidade sem que ela fôsse 
deformada pela sensação. 

Depois da morte de Platão, o atomismo de Demócrito ressurge com 
Epicuro. Este não admite, contudo, que os átomos tenham uma infinidade de 
fonn~s. _D e rest?, . a_ fí_s!ca de Epicur? _identifica~se quási inteiramente com a de 
De111ocnto. A d1v1s1b1hdade da matena não pode ser levada ao infinito porque 
a quantidade dos átomos dum corpo limitado há de ser necessàriamente, 
\im_it~da tamb_ém . . Poriss_o mesmo_ a variabilidade dos áto~os não pode s_er 
1nfln!ta. 9 ep1cunsmo fun?e em s1_ o sensualismo e o empirismo. A perce~çao 
sens1vel e sempre verdadeira em s1 e serve de base ao conhecimento. O erro 
rrovém da relação que existe entre o objecto e a sua percepção. A atomística 
é uma teoria das coisas em si consideradas como base dos fenómenos. 
Aristipo foi um precursor de Epicuro. As propriedades dos átomos são ª 
indivisibilidade, o pêso e a rigidez. Demócrito fazia mover os átomos no 
vasio com velocidades diferentes conforme as suas dimensões mas Epicuro, 
atribuindo as diferenças de veloddade à resistência do meio, ~dmitia, cons~­
q Li cntemente, que a queda no vasio era uniforme. Aristóteles nega a existênci:1 
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do vasio e supõe que s AI • t· . ro elo c , -' e ~ e exis isse, os ~orpos não se podiam mover nele. 
Ep~cu , P . ontra:io, afirma que, no vas10, os corpos se devem mover 'com 
ma10r v_eloc\dade, visto que, não havia a considerar a resistência do meio. 
9 _m_ovimen_ 0 , eterno dos atomos é uma queda uniforme através do vasio 
111f1111!0: Anstote\es. negando a realidade do espaço vasio, estabelece o 
pnncip10 de ,~onhnmdade da matéria. 

, Os estoicos ocupam em relação aos epicuristas a mesma posição que 
Socrates oc~pou relativamente aos sofistas, opondo um dique à decadência. 
Para os estoicos tu?o A o 9ue existe é corporal e porisso Deus identifica-se 
com ~ mundo na ~xistencta embora difira dêle na essência. Na sua concepção 
pan~e1sta, Deus e ª. t _razão ígnea do mundo » e existe em tôda a parte. 
Assim nasc~ um ophm1smo fecundo, uma esperança ilimitada. 

Quando Atenas estava no declínio · a cidade de Alexandria tornou-se o 
centro da cultura, hel~~ic~. As, suas bibliotecas e escolas e o impulso dado 
pelos Ptolomeus as sciencias e as artes fizeram dela o maior centro intelectual 
do mundo. O platoni~mo e o pitagori~mo renascem ai i triunfantes. Entanto , 
Roma ~omeç~ él. domtnar o mundo e vai beber à civi lização grega a seiva 
que ha de alimentar o seu espírito . A partir dos meados do século 11 antes 
da nossa era a Grécia passa a ser uma província romana, mas as manifesta­
ções do seu espírito impõem aos vencedores o seu prestígio invencível. 

A moral austera do epicurismo primitivo tinha degenerado no mais 
grosseiro sensualismo. Lucrécio, retomando as doutrinas de Epicuro, compõe 
o seu poema didático « De natura reram ». Lucrécio admite que a matéria não 
ocupa todo o espaço, mas que os átomos se movem no vasio, pois, se todo 
o espaço fôsse ocupado, êles não poderiam mover-se independentemente do 
conjunto. Assim os átomos e o vasio são os elementos essenciais de todos os 
corpos. Mas enquanto o espaço tem existência em si, já o mesmo não pensa 
Lucrédo sôbre o tempo. Para êle, como para Epicuro, os átomos movem-se 
todos segundo direcções paralelas e com igual velocidade, o que faz que 
estejam em repouso, uns relativamente aos outros. As formas que os átomos 
apresentam são muito variadas e dependem da sua natureza. O que faz que 
os átomos se combinem para formar os corpos é um elemento activo e dinâ­
mico que dá aos átomos uma certa inde1?endência das lei s mecânic~s eAlh ~s 
permite desviar a direcção dos seus movimentos. Em vez duma conhngencrn . 
mecânica irredutível a condicionar os fenómenos, Lucrécio concedia assim 
aos átomos uma liberdade rudimentar. A alma (anima) é ?istinta do espírito 
(animus). O espírito é a par~e ínti1,11'.1 e s 1bti\ da alma, cuios átomos têm um 
carácter especial: - são mais es~en,cos, mais peque!1os .e ,movem-se ~om 
maior velocidade. A alma é constttmda por 3 ca~egonas de a3omos s~btts -
de ar, de vapor e de calor - q·ue são aqueles cuJa ~~nformaçao e movimento 
mais se aproximam dos át?~os. que fo_rmam o esp1n~o. , .· . 

Depois, quando O cnstlamsmo tnun_fa ~_com_? i~pe110 R_omano ab~aça 
o mundo ocidental, a fé ignorante dos pnme11 os ct 1staos, fa1:~hzados po1 _um 
clero depravado e ambicioso, obscurece o pensamento. Os a1 a~es prestaram 
então ao ocidente um alto serviço civilizador, e, como. a lgreJa roman~ ~e 
obstinava em manter O mundo em trevas, foram perseguidos com o seu od10 
cruento, insaciável de vítimas. . . , . , .· . 

O , l • os a'rabes invadirem a penmsula 1benca e conqu1s-secu o VIIl viu •A . 
tarem , · t Ad d' emi·nando por tôda a parte a sua sc1encia e as suas -na quasi o a, 1ss A . · t- A u · · 
artes, dando notáveis exemplos de tolerancia aos c,ns aos. s suas 111~e1-
s1·dade t 'lebres e Bagdad Bassorah, Cordova, Granada, Sevilha s ornaram-se ce ' . d . • d tAd e M' • f b ·1h tes centros intelectuais, on e ac01 nam e o . a a ureia oram n an O , b ·t d s 1·eco1·1·e1·a111 parte d E h , vi dos de saber. s ara es 01 o oxo , 
ao ato ~ uropa, t omens a mai·s 1·nteligível a criação transcendente por um mismo para ornarem . 
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• . . . 0 mundo segundo Averroes; e estava 
Deus. Este Deus 1denhf1cava-se cos~gundo Av'icenna. ( Renan - Averroes et 
fora do mundo e agia sôbre êle, 
t'averroi'sme). • 

. . . . , • a dos antigos que os egípcios cu!tivaram e 
A alqu11ma eia a q~11!1~1c ões osteriores a foram beber, assim como a 

desenvolveram e 01~~e ~s c•11~z~f nha ~tm carácter reservado e secttto, sendo 
maior parte das sc1enc1as. ·'ctotes e dos iniciados que penetravam no~ 
co_nh_e~ida apenbas d d_?s sace~ilêncio profundo dos san_tuários. O_s, ~regos 
m1stenos da sa e 011ª• no . d s verdadeiros depos1tanos da 
desvendaram alguns dos seus segi ~ _os, mas º, · dos séculos II e III uc 
sciência mistedr\al fl~~alm oEsst1e1etº1·apblaatllº10111â~se!p~~~:~•~~te1ectual foi prejudic~do começaram a 1vu 0 a- a. < . • E 
ºTandemente pela; invasões dos Bárbaros que extmgmram ;1ª uropa os 
iaimos reflexos da civilização grega. f ?i então 9ue coube aos arabes O pape~ 
de depositários da sabedoria antiga. A 111troduçao na Europa dos

1 
t:atadf s de 

sciência dos árabes, contribuíu poderosamente para o desenvo vimen o da 
alquimia no ocidente. , . . , . _ 

A alquimia era uma qmm1ca ftlosohca, tt ansc~n_dente, , q~e procurava 
0 segrêdo íntimo dos fenómenos quer no ca11:1po hs1co-qmm_1co, qu~r no 
domínio biológico. Assentava s~bre três t?rincíp10s f~111damenta1s: a u~1dade 
da matéria, a unidade da energia e a unidade da vida. A_ pr~o_cupaçao do~ 
minante dos alquimistas era portanto a descobert,a . do pnnc1p10 elementa1 
que pudesse produzir todas as variedades de matena. O processo de tr~ns­
formação da matéria era a transmutação, e o elemento funda1:1ental sena a 
pedra filosofal. Semelhantemente, admitida_ a unidade de ener_g1a, a transm~­
tação energética seria uma transfusão de vida e a panacea Uf!lversal ter-se-ia 
realfzado. Mais ainda : desde que os sêres superiores provmham da lenta 
evolução de sêres rudimentares, acelerando a evolução por processos análo­
gos aos d~ transmutação ~a matéria, pod:r-se-ia, no laborat~rio, ~bter as 
formas mais elevadas dq vida, operando sobre o elemento pnmord1al uma 
acção energética conveniente. Era o caso . do homunculos de Paracel_so. 
A transmutação dos metais e a preparação artificial do ouro, hoje perfeita­
mente demonstrada pelos alquimistas modernos ( William Ramsay conseguiu 
transmutar, em carbono, o silício, o titânio, o chumbo, etc.), era apenas uma 
aplicí:l-ção prática com carácter restrito e particular. 

As numerosas experiências realizadas para a pesquisa da pedra filosofal 
contribuíram poderosamente para o desenvolvimento da análise qualitativa 
permitindo agrupar os corpos segundo as suas semelhanças ou· modos de 
produção._(1~ O conceito de e~er:ientos tinha perdido, com os químicos árabes 
e os ~lqu11mstas da Idade Media, o seu carácter abstracto de qualidades ou 
propriedades 1:ara tomar_ uma_ forma _ concreta, material. A experiência tinha 
1~1ostrado que esse conce1,t~ nao podia ser confundido com a noção de qua­
l idade por_que era 1~ecessano tomar em conta um factor quantitativo . 

. ,., Ju(1gms e mais t~rde ~obert Boyle ( Chyrnista scepticus) puseram em 
ev1denc1a esta nova onentaçao. Enquanto os processos de análise resolviam 
os comp?stos nos seus elementos ~onstituintes, estes, por sua vez, devia111 
reproduzir o composto de que se hnha partido. Assim começaram a desen-

( 
1

) Também _contrib_uiu para a descobert~ ~e algumas substâncias simples, co_mo por 
exemplo _a do {ósf<?ro fe1t~ em !6?9 .?elo al_quim1sta Brand, quando destilava O res1duo do 
evaporaça_o du1_na urina. _O lu<lrogemo Ja no seculo XVI havia sido descoberto por Paracelso, 
mas <lep~1s_ foi confunchdo COl\1 011t~os gases até que Cavendich ( 1766) 

0 
definiu de novo. 

Aos. alq111m1stas _se deve tam~e.m a Introdu~ilo da_ balança nos laboratórios e 
O 

emprego de 
medidas pondern1s a que Lavo1s1er deu depois um impulso formidável, 
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yolver-se os processo_s de síntese e à série das pesquisas qualitativas veio 
Juntar-se a das pesquisas quantitativas. 

Os eleme~~os físi,co_s de_ Empedocles não podem mais ser considerados 
como tal. 1: a~1ahse qmmica hnha mostrado que a água era um composto de 
du~s ,s~bstancia~ gasosas nas condições normais de temperatura e pressão: o 
ox1g~n~o e o hidrogénio. Também se reconheceu que o ar era uma mistura 
de vanos gases. como o oxigénio, o azote, o anidrido carbónico e os gases 
nobres (argo2 cnpto, ne?,. xeno e hélio). A terra, a água e o ar exprimiriam 
apenas ?S tres_ estados flsicos da matéria. O fogo correspc;rnderia às diferen­
tes man~festaçoes de energia ou estados vibratórios do éter. Este 4.º princípio 
do_s antigos ~esdobrou-se em 4 categorias de elementos subtis, imponderá­
veis - os flmdos - que explicavam o mecanismo interno dos fenómenos 
deter~i_nando to_das as ~armas de energia. Os quatro tipos de fluidos eram ; 
o calonco, o fluido lummoso, os fluidos eléctricos e magnéticos. A interpre­
tação dos fenómenos eléctricos e magnéticos determinou a necessidade de se 
considerarem duas espécies de cada um daqueles fluidos: positivos e negativos. 

Segundo a hipótese dos dois fluidos eléctricos emitida por Symmer 
( 1759) as partículas do mesmo fluido repeliam-se e as de fluidos diferentes 
atraíam-se. Os corpos em que êsses fluidos não se revelavam, nem porisso 
deixavam de os conter, mas existiam ali num estado neutro em virtude de se 
equilibrarem as quantidades dos fluidos opostos. Os dois ag·entes magnéticos 
eram, como os eléctricos, fluidos imateriajs imponderáveis e gozavam da 
mesma propriedade, mas esta hipótese foi substituída depois pela de 
Ampere. O calórico era constituído por partículas muito pequenas, corpüs­
culos imponderáveis que determinavam o estado de temperatura. O fluido 
luminoso era semelhante ao calórico e as suas partículas andavam quási sempre 
associadas às dêle visto que os fenómenos caloríficos e luminosos andam 
também quási sempre associados. A teoria das emissões, preconizada por 
Newton, consistia em supor que os fenómenos calorificas e luminosos re­
sultavam da emissão de partículas dêsses fluidos. Esta teoria foi posta de 
parte depois dos trabalhos de Young e fresnel sendo substituída pela teoria 
das ondulações, admitida a existência dum meio hipotético, perfeitamente 
elástico e homogéneo - o éter. 

O médico francês Jean Rey (1630) tinha observado que um pedaço de 
metal quando enferruja aumenta de pêso, deduzindo, mui~o n~t~1ralmente, que 
o ar intervinha na transformação operada. As observaçoes feitas por Boyle 
Mayow e Hooke levaram à mesma concl~são. O _fenómeno do ~nferrujament_o 
assim como o da combustão foram porem explicados por meio duma teoria 
imaginada por Becher e desenvolvida por S_tahl. Essa teoria admi~a a exis­
tência dum eleme!"!to - o flogisto - que se hbertava pela com~ustao e PtO­
vocava a diferença de propriedades que se obs~rva_ nos_ res1dt~os. As_s1m, 
explicava-se bem O fenómeno da redução, mas a oxidaçao :1ao p~d1a exp_l1car­
-se visto que O enferrujamento determ_u~ava aumento de peso. Na~ dese1ando 
sacrificar a teoria a êste facto, mod1ftcaram-na_ adaptando-'.l _a ele .. Estabe­
leceu-se então que O flogisto possuí_a uma prop1~1edade op_os~a a gravidade -
a levitação, e portanto, quando se hbertava, fazia que o 1 es1duo aumentasse 
de pêso. . , -1 f · ·t , · . 1 

Esta hipótese que hoje nos parece 10veros1n:11 0,1 ace1 e quas1_ gera -
mente antes da descoberta de Lavois~er, (_1774), 1st_o e, durante mais ~t!n~ 
século. Só depois da descoberta do ox1gen10 por ~nes_tley ( 1772), Lav01s1e1 
rnnseguiu explicar O enferrujamento pela comb111aça~ -~~ metal co? o 
oxigénio e O fenómenG de redução pela perda do ox1gen10, descob1111do 
mesmo o papel dêste gás na respiração. 
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Postos de parte os elementos físicos dos Jónios a hipótese _q1:e. melhor 
podia traduzir os fenómenos era a atomís_ti~a. Bayle_ que e1? partidano des~a 
doutrina sentiu porém como ela , e1:a dehc1e~t~ pa1a explicar como os sais 
perdem as propriedades caractenst1cas dos actdos e_ das_ bases_, qu~ndo ~s 
átomos devem manter-se inalteráveis nas su_as ~ombma~oe~. So_ n~mto mais 
tarde estas anomalias foram explicadas, atnbum~o-as a dtspo_si_çao que os 
átomos tomam no composto. Com o desenvolv~r~ento • prndigioso qu~ .º 
experimentalismo químico tomou a partir de Lav01s1er, ~ornou-se ~e~essano 
sistematizar os conhecimentos obtidos e formular .as leis q~e pres1d~a~ ~os 
fenómenos. A noção de elemento estabelecida por aquele Ilustre qmm1co é 
ainda a que domina a química contemporânea embor~ alguns elementos per­
dessem o seu carácter. Lavoisier estabeleceu que os elementos, e:am as subs­
tâncias que não se podiam decompor qulmic~men_t~. Impltc1tamente él e 
indicava o processo de se obterem os elementos tdenttftcand~-os _com as su­
bstâncias simples: quando uma substância em todas as combmaçoes em que 
intervinha aumentava de pêso, era um elemen_t~. . . . . A • 

A par dêstes elementos ponderais, Lavo1s1er admitia ainda a ex1stenc1a 
de dois princípios imponderáveis qualitativos_: o calor e a l~z. Estes do!s 
princípios imponderáveis estabeleceram posteriormente a noçao de energia 
quando a experiência conseguiu unificá-los, como de resto_ sucedeu par~ ?S 
elementos ponderais relacionados no conceito geral de umdade da matena. 

Estabelecida a lei de Lavoisier sôbre a conservação da matéria tornava-se 
necessário saber se além de um dado composto ser constituído sempre pelos 
mesmos elementos, estes se combinavam em proporções fixas perfeitamente 
determinadas. Enquanto Berthollet levado por considerações teóricas afirmava 
que essas proporções eram variáveis e indeterminadas, Proust apoiado na 
experiência enunciou a lei das proporções definidas ( 1806 ). As experiências 
de Proust mostraram mesmo que em certos casos havia variação nas propor­
ções, méjs que nesses casos não se tratava de .combinações químicas mas sim 
de misturas. foram os trabalhos de Stas que entre 1860 e 1865 confirmaram 
e estabeleceram definitivamente a lei de Proust. 

As pesquisas quantitativas tinham permitido a Richter a descoberta dos 
pesos eqt1ivalentes ou pesos de combinação partindo dos fenómenos de dupla 
decomposição, nos sais neutros. Pesando as quantidades dos elementos que 
se substituem nos composto~, êle estabeleceu a sua equivalência química. 
Realmente se o produto da mistura de duas soluções salinas neutras se con­
ser~a _ne~lt!·o é porque a troca das. suas bases saturou completamente os 
rad1ca1s ac1d~s e os s~us pesos eqmvalem-se, portanto. Só mais tarde esta 
descoberta foi g·enerahzada para todas as combinações. 

_A-pesar-da alta importância d~ descoberta de Richter ela só no princípio 
do secL:I? x1x :omeça a ser ~evtdamente apreciada graças aos trabalhos 
de Berzel_10. Na epoca en: que R1~h~er form~lo~1 a lei dos pesos de . combinação 
Dal~o~1 hnl:a. restabelec1_d? a htpotese atom1c~ ( l ). Considerando que uma 
espec1e qutmtca era dehmda pelas suas propriedades e estas se mantinham 
qualquer que fôss~ o_. mod? de pro_dução, ~alton concluiu que os átomos 
duma mesma substancta senam perfeitamente iguais. O estudo das combina­
~ões levou a supor que ~s átom?s ?ºs eleme~tos eram simples enquanto os 
atemos dos compostos sao constttu1dos pelos atamos das substâncias simples 

(1) Segundo a teoria atómica de Dalton o átomo era homogéneo indivisivel e indes· 
trntivel, mas a descoberta da rádio-actividade feita por Henry Becquer~I (1896) e as desco· 
t> erlas e experiências que se lhe seguiram mostraram como eram fal sas _aquelas hipóteses, 
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que entrem na combinação. Daqui resultava imediatnmente a conclusão que 
as c~mbinaçc1es químicas se realizam sempre segundo as relações dos pesos 
dos atomos que entram nelas. A hip ótese atómica vinha assim corroborar as 
ideias de Richter, generalizando-as para todas as combinações químicas. 
Co~1~udo o se~t valor era apenas teórico . Dalton preocupou-se apenas em 
venftcar expenmentalmente a sua teoria considerando as relações entre os 
pesos de um elemento que se combina com outro em diferentes proporções 
para dar compostos diversos. Os resultados foram concordantes tendo sido 
expr~ss,os na lei das proporções múltiplas. Foi Berzélio que fez ~ verificação 
~a htpotese de_ Dalton a todas as outras combinaçõ es químicas. Assim ela 
ficou estabelecida duma maneira g·eral servindo de base à notação adoptàda 
por aquele ilustre sábio. 

Oay-Lussac ( 1808) tinha resumido os resultados de arande número de 
experiências, nas suas leis volumétricas que desempenha1;m um papel· fun­
damental no desenvolvimento da química. Mas enquanto a . hipótese atómica 
expnmta com clareza as leis ponderais já não sucedia o mesmo com as leis 
volumétricas. Admitida a indivisibilidade do átomo, tornou-se necessário 
admitir a existência de outra entidade química que seria constituída por um 
ou mais átomos conforme as condições exigidas pelas combinações em que 
entrasse. A essa nova entidade chamou-se molécula e a hipótese atómica de 
Dalton foi ampliada com a hipótese molecular. Assim · a molécula passou a 
exprimir a mais pequena quantidade de matéria que pode existir no .estado 
livre. Quando as moléculas dum corpo são todas iguais, diz-se que estamos 
em presença duma espécie química; quando são diferentes o agregado é he­
terogéneo e diz-se uma mistura. Enquanto a molécula duma substância 
simples contém um ou mais átomos iguais, a molécula dum composto é cons­
tituída por átomos diferentes. 

Estabelecidas as .leis de Boyle-Mariotte .e de Charles-Oay-Lussac, pro­
curou-se interpretá-l as com a hipótese molecular. O primeiro facto que tinha 
sido observado foi que havia uma contracção de volume quando se prod u­
ziam alguns fenómenos químicos e que todos os corpos possuem em maior 
ou menor g rau a propriedade de compressibilidade. Este facto podia ser 
explicado de duas maneiras diferentes. Ou admitir que ~s moléculas podiam 
diminuir de volume oroduzindo a diminuição do volume total, ou supor 
que entre elas há inte~valos que seriam ocupados pelas moléculas de .outras 
substâncias , nas misturas, ou se reduziam em virtude do aumento de pressão, 
Esta segunda hipótese pareceu a mais conforme com a experiência e foi 
aceite, portanto. Segundo êste critéri_o estabelec~u-se que as_ m~léculas d_os 
gases estão muito disfúnciadas e, em vista dos fenomenos de d1fusao , deduzm­
-se que as suas moléculas estão_ constantemente em mo~ime!1-t~ .. Este movi­
mento molecular levou Bernouilh ( 1738) a formular a teoria cmettca dos gases 
desenvolvida depois por Maxwell, Boltzmann, etc.! que permit~ interpretar a 
maior parte das propriedades dos gases. Assim se expltca .a pressão 
atribuindo-a aos choques das moléculas sôbre as paredes .d?s vasos, que os 
encerram. Para que i:l- pressão mantenha um valor ~o~stante e n_ecessano que 
o número de choques e a sua intensidade não dimmu~ e pons_so se supõe 

• que as moléculas são perfeitamente elásticas. Quanto mais reduzirmos o vo• 
lume ocupado por um gás, menores se tornam os espaços a percorrer pelas 
mol éculas e portanto mais freqüentes os choques co!1tra as . paredes do vaso. 
Assim, quando diminui o volume ocupado P?r um gas a pressão . ~~..lm~nta em 
Proporção e a lei de Boyle é perfeita~ente mte:pretada. A expenencta mos­
trando que existe a proporção tradu~id~ ~,a lei ~~ Boyle, _leva-nos. _a supor 
também que as moléculas seguem traJectonas recttlmeas . pois que, se descre­
vessem órbitas fechadas, nem todas. elas chocavam com as paredep do vaso 
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. . -0 1ati·dade 11-ao IJOdia manter-se. Também dêste facto se conct(i 'i e a p1opo1c1 1, , ' d " · · 
Ole'culas dos o-ases têm uma fraca ten encia para se aproximarem 

que as m ::.' . 1· . t b' f t d • A teoria cinética molecular perm1_te exp 1ca1 am em O ac 0_ o,s gases 
não se comportarem como indica a. 1~1 de Boyle qua~do ª i:ressao e muito 
baixa ou muito alta. Com efeito admitindo ~ue as molec~la~ ~e~- sempre urna 
certa tendência a agregar-se, ainda que seJa ~1um gr~L! msigi:iihcante, corno 
sucede nos gases, essa tendênci~ torna-se mais apreci_ave~ 9~anto ~enor fôr 

• a pressão. Por outro lado, considerando que a comp1 ess1b~ltdade 1 esulta da 
diminuição dos espaços intermoleculares, 9uan_t? ~ais alta for a pressã<: tanto 
mais pequenos são êsses espaços e mais d1ftc1l, portanto, a reduçao de 

volume. . · · ' t· d 
O aumento de temperatura tornando mator a eryergia crne 1ca, o con-

junto determina um aumento correspondente n~ velocidade, das moleculas e, 
como O choque é função da massa e da velocidade do rryovel, nes_te caso a 
pressão aumenta. Se quiséssemos que a pres~ão se _mantivesse teriamas de 
aumentar o volume na mesma proporção. Assim a lei de C_harles h~a p_erfei­
tamente interpretada. A hipótese cinética molecular permite tambem mter­
pretar a lei de Oay-Lussac que a hipótese atómica n~o interpre_tava com su­
ficiente clareza. Em todo o caso já vimos que as leis ponderais que regem 
as combinações químicas ficavam perfeitamente estabeleci~as_ em harmonia 
com a hipótese atómica e a hipótese molecular em nada pre1ud1cou essa con­
cordância. Os fenómenos de difusão que levaram a estabelecer a teorica ciné­
tica dos gases verificam-se também nos líquidos e nos sólidos permitindo 
estabelecer a teoria cinética molecular duma maneira geral. Para se fazer 

. passar um corpo do estado sólido ao estado líquido e gasoso, é preciso 
aumentar-lhes a energia cinética, e portanto a velocidade das suas moléculas, 
conseguindo assim diminuir a sua tendência coesiva. Inversamente, dimi­
nuindo a energia cinética diminui a velocidade das moléculas e aumenta a 
tendência coesiva, mas nem porisso se suspende o movimento. A descoberta 
de Roberts Austen e as experiências de Spring com pequenos cilindros me­
tálicos mostram nitidamente o fenómeno de difusão mesmo quando a maté­
ria se encontra no estado sólido. Quando um sólido se dissolve num líquido 
a sua massa fica disseminada pela massa do líquido e o aumento de voluml'. 
que experimenta traduz um estado pràticamente análogo ao estado gasoso. 
E' assim que nas soluções se verifica a propriedade de difusão e ás leis de 
Boyle e de Charles. A' pressão que os gases exercem sôbre as paredes do 
vaso corresponde aqui a pressão osmótica que é proporcional à concentra­
~ão da solução e à s~ta tempera~ura, exactamente como nos gases. foi V_an 
t lioff quem descobriu a analogia entre as soluções e os o·ases o que mmto 
contribuíu para a determinação de pesos moleculares. ::. ' 

, . Em aditamento à hipótese moJe~ular, Avogadro e Ampere emitira~11, 
quas1 ao mesmo tempo, em 1811, a h1potese de que volumes iauais de quais­
quer gases nas mesmas condições de pressão e temperatura têm ~ mesmo número 
de moléculas . Esta hipótese extraordinàriamente fecunda permitiu a compa­
ração das massas moleculares. 

Determinado o número e o pê_so das moléculas interessa colhêr. ele­
mentos sôbre o seu tamanho, a sua forma e constituição para nos represen­
tarmos, quanto possível, a estrutura da matéria. A princípio supôs-se que as 
~ol~culas_ tinham a form~ ~sférica e eram ríg·idas e indeformáveis, pois es~a 
h_,p?t.ese interpretava suh,cientement~ _os resultados principais da teon,~ 
c1_nehca. Contudo os fenomenos 9u11nicos mostram que as molécula~ _d o!, 
cJ1ferentes compostos apresentam diferenças características. Na impossibilida­
de de fazer o estudo directo das moléculas ainda que O microscópio conse­
f.ruisse um poder de ampliação formidável ( pois o tamanho das molécul à5 
y . 

) 
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é inferior ao comprimento de d · d • d. - • • . , 
1 

on ,l as ta taçoes lu111111osas e portanto sena 
1mposs1ve a sua JJercepção) 1·eco1·1· ' t d • d' A , I 
d 1

, .d ' eu-se a me o os 111 trectos. s molecu as 
os 1qm os e dos o-ases estud f' ·1 

1 1 • d .""'. am-se ac1 mente fazendo-as atravessar pela 
~z !s~u~~zad:s e mvei~tftcando o d~syio que sofre o plano de polarização. 

, . . olecul~s dos sohdos faz-se também reduzindo estes a 
P? mt mtobtfmdo que se poe em suspensão num líquido de densidade conve-
111en e o en o-se o que se cl1 t· • J' . d' . ·d. , .· an~a um teor mtxfo que se comporta como um 
1qu_1 0 01 mat 10 e se submete a acção dtim campo eléctrico ou magnético 

Assim se conseo·ue dete1·1n1·11a1· os s I t d • • '· • • . ""' , eus e emen os e s11netna e venftcar se 
a~ propriedades da subs!ância variam (anisotropia) ou não (isotropia) com a 
dire~çao, 0 que fornece mdicações sôbre a estrutura. Quanto ao tamanho das 
moleculas os val~res a que se tem cheg·ado são bastante concordantes e se­
gundo Lord Kelvm, 1cc de gás a Oº e 760mm contém cêrca de lO!lu moléc~las. 

. Dõbereiner ( 1829) no!ot~ pela primeira vez que havia uma relação 
1mpo~ta1:te entre os pesos atom1cos dos elementos e as suas propriedades, 
coyis~itm,_ndo grupo_s de três elementos tais que o pêso atómico do elemento 
med10 fosse aproximadamente a média aritmética dos elementos extremos e 
verifi~ando que as . suas propriedades estavam de acôrdo com essa média. 
Depois Chancourto1s ( 1862) teve a idéa de dispôr os elementos segundo a 
ordef!I. dos seu_s pesos ató~icos e procurou estabelecer um processo que 
permitisse exprimir as propriedades dos elementos em função dos seus pesos 
atómicos. Nesta orientação é notável a tentativa de Newlands ( 1863-4) dis­
pondo os elemento~ em oitavas, por ordem crescente dos pesos atómicos, 
mostrando a analogia dos elementos quando agrupados de 8 em 8: lei das 
oitavas. Porém a partir do cloro já as oitavas se tornavam difíceis de estabe­
lecer e foi Mendelejeff que numa importante memória publicada em 1869 
resolveu essa dificuldade com o seu sistema periódico dispondo os elementos 
em grupos de 7. Estas classificações dos elementos conseguiram mostrar que 
as propriedades são funções periódicas dos pesos atómicos e portanto entre 
os átomos dos diferentes elementos há uma estreita relação. Dêste modo o 
·velho sonho de transmutação da matéria que preocu;:-iava os alquimistas 
apresenta-se viável A lei de Moseley exprime mesmo a relação entre os 
pesos atómicos dos elementos e as suas freqüências no espectro de 
raios X. 

O pêso atómico exprime assim uma determinada conformação da estru-
tura do átomo cujo estudo se consegue fazer pela passagem dos raios 'l. 

através da matéria. A experiência tem mostrado que os raios (J. não sofrem 
quási difusão quando atravessam um meio de_ alguns ~entímetros de e~pes­
sura e portanto o seu trajecto não pode ser feito atraves dos espaços mter­
-atómicos mas sim através dos . próprios átomos que por êsse motivo não 
podem se

1

r macissos. Assim se estabeleceu a hipótese de que os átomos são 
constituídos ainda por partículas 1:1ais peque1:~s separadas_ por grandes it~­
tervalos. Essas partículas são col'pusculos positivos e neg·~hvos, me;as modi­
ficações do éter, cujas cargas se equilibram, de_ forma a n~anter o atomo no 
estado neutro. Em -todo o caso o campo electnc,o determmado por aqueles 
corpúsculos provoca o desvio de algumas yarticulas 'I. 9ue serve para 1:os 
elucidar sôbre a distribuição das cargas positivas e negativas. Ru~he_rford in­

terpretando estes desvios imag inou os átomos como sendo conshtuidos por 
um nítcleo central, muito pequeno, em tôr_n? do qual se .~ovem corpús­
culos negativos ou electrões, em número suftc_1ente para eqt_11l!brarem a carga 
positiva do núcleo. São, por assim dizer, u111versos em muuatura, onde os 
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electrões descrevem órbitas, em tôrno do núcleo, como os planetas em tôrno 

dos seus sóis. ( 1 ) • foi nos raios catódicos descobertos por H1ttorf (_1869) e est_ud,ados Por 
Crookes ( 1879) que primeiro se reconheceu a neces_s1dade da h1potese _dos 
electrões. As propriedades dos raios catódicos serv,1ra1:1 mesmo para deter­
minar a sua massa a sua velocidade e a carga electnca que transportam 
A determinação d,t ;nassa do electrão 1,evou à cot1:clusã? 9ue o seu_ valor er~ 
1800 vezes menor do que a massa dum atomo de h1drogen10. Todavia a massa 
do e\ectrão não exprime a massa mecânica, que é nula, mas sim a sua massa 
electro-magnética. Assim se concluíu que o electrão é uma partícula de 
electricidade negativa sem suporte material, e os raios catódicos, que são 
formados por electrões, diferem essencialmente daquilo a que chamamos 
matéria, constituindo o estado radiante de Crookes que Le Bon considera 0 

resultado da dissociação da matéria. 

Chegámos à fronteira do imaterial(~) e de lá, alongando a vista pelo es­
paço infinito, um novo domínio se rasga ao conhecimento humano. Soddy 
falando do rádio diz: , Actualmente enquanto tudo é ainda estranho e novo 
e o simples nome desta sciência (rádio-actividade) não é familiar, pode 
parecer vão tentar predizer os efeitos que estas descobertas, ligadas funda­
mentalmente à natureza última da matéria, ex·ercerão sôbre as nossas con­
cepções relativas ao destino final do homem ... Presentemente básta indicar 
que a rádio-actividade introduziu uma nova maneira de encarar os problemas 
fundamentais da existência ». • 

. . _O materialismo ruíu aos golpes formidáveis da sciência que êle próprio 
d1v1111zou. A_os espi_ritualistas pertence, agora, erguer o templo do futuro, 
com o matenal prec10so que o passado nos legou neste cáos informe de des-
troços que o presente nos oferece. 

ANTÓNIO L VILELA 

(1) O modêlo atóm_i<:o de Ru~h_erford considerando o átomo formado de um núcleo 
centrda)f~ar

1
rdegdado de electncidade pos1ttva em tôrno do qual se movem os electrões apresenta 

uma 1 icu a e enorme. ' 
sob u~le I:;ta:~uºass f~er~rões se movem ~m tôr_no do núcleo devem emitir energia radiante 
e raicis X), e esta emissão n!~e~~i~fasm~~~t:~is' ~nfra-Jerme~has, luminos~s ou ultra viol~tas 
acabando os electrões por cair sôbre 

O 
nódulo.numa ª mtenstdade do movimento electrónico, 

Bohr procurou resolver esta dificuldad d • • d •· 
circulares, determinadas, havendo apenas fe:ó ª mitm O que. ca~a electrão descreye ó~bnas 
i~norados, se modifica a sua órbita. menos de em1ssao quando, por dinamismos 

Assim consegue ~~plicar a estabilidade da estrutura tó • 
Sommerfeld modificou a teoria de Boh d • • ª mica. • • 

c-. líti cas e não circulares. r ª mitmdo que as órbitas dos electrões senarn 

Contudo a hipótese de Bohr (1913) a- d • • 
tituida pela hipótese de Langmuir, que se apJ:sar-t e r:ec!nte, fo_t "osta de parte sendo subs· 

( 2 ) Berkeley foi demasiado lon e na 
8 

na e?ria a relatr~idade de Einstein. 
conduz a sciência moderna não perde 

0
g seu ca~:C critica. da _matéria •. O imaterialismo a que 

mente do ~ubjectivismo fenomenista da crítica be~k~l~~~~~t.tvo; e msso difere fundamental· 

r Aos noss~s le;tores confiamos a propaganda desta Revis!: 1 
li cuJa publicação representa _bastante esfô~ço e e~cargos 1 

I\ _ _ - pesados _j 
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Espiritismo e Medicina 
En~r~ ~antos fenómenos que hoje se reproduzem com uma freqü éncia 

extraordmanamente crescente, o que bem transparentemente denuncia terem 
chegado ~s tempos, anunciados por Jesus, da visita do Revelador, entre 
tant_os fenomenos..'.. aqueles que mais directamente chocam os incrédulos e que 
ponsso !11esmo sao de molde a conduzirem, mais do que nenhuns outros, à 
conversao, ou, . pelo m~nos, à dúvida àcêrca da solidez dos princípios em que 
ass~n.ta a sua mc,reduhdade, são aqueles mesmos com que Cristo abalou os 
esp1ntos d~ sua epoca: - as curas. Ainda neste paralelismo se descortina no 
actual mov~mento do ~spiritismo a continuação da maravilhosa obra de Jesus. 
Como tal nao p_ode deixar de o acompanhar, como seu orientador e inspirador, 
como se_u mov1mentador e propulsor, o Espírito grandioso e potentíssimo, 
co'!1o filho amado de Deus, do humilde filho de Maria. Os tempos são, 
pois, chegados. O revelador está conosco. E é porisso que hoje há sonhos 
e visões e profetas; e é porisso que hoje se afastam demónios e realizam curas 
que deixam boquiabertos, atónitos e indecisos, aqueles dos profissionais da 
medicina, a quem estes ex-segrêdos escapam, por não fazerem, - tomando-a 
como ridícula - uma tentativa para apreendê-los.· 

Parece-nos entretanto que não deveria ser essa a sua atitude. Se a sua 
profissão consiste em proporcionar o bem do corpo entendemos que não 
devam regeitar os meios de consegui-lo, sejam êles quais forem. Aos médicos , 
portanto, mais do que a qualquer outra classe, julgamos impôr-se o estudo 
dêsses outros elementos de patologia, de etiolog·ia, de propedêutica e de 
terapêutica, baseados no conhecimento da alma e da vida do Além, o que 
em nada perturbaria ou prejudicaria - antes iluminarià e enriqueceria - a 
medicina oficial, essencialmente materiaJista e por vezes scéptica; e tão 
scéptica que chega a desesperar de casos em que a medicina dos Espíritos, 
conseguindo a cura, vem demonstrar que a Esperança e a fé, filhas da Crença 
e do Amor, ainda são duas grandes virtudes que não _deveremos menosprezar, 
e que à medicina oficial compete alargar os seus horizontes, ultrapassando os 
estreitos limites da matéria, e assim reconhecer que, para curar o corpo, 
necessita não descurar o tratamento da alma. E êste é incontestàvelmente o 
mais importante, dado que mais depende o corpo do espírito, do que o 
espírito depende do corpo. Quantos e quantos doentes não exalam o último 
suspiro, deixando-se que seus espíritos desincarnem, por a sciência • oficial 
não possuir armas de combate para essas doenças, ou para o estado em que 
êsses doentes se encontram? E quantos não são os casos em que acontece 
, abandonar a criatura êste planeta )) ' desconhecendo-se a causa que o deter­
minou a-pesar-de não se terem desprezado, para se fundamentar um diagnós­
tico, nenhuns dos elementos que pna êsse fim a sciência nos faculta ? 
Quantas e quantas não hão sido as criaturas que m~rrem devid? a essa falta 
de diagnóstico, com a qual o médico não pode deixar de sentir-se desnor­
teado e entorpecido? que morrem enfim sem deverem morrer? 

' Os manicómios enchem-se de doidos, em grande parte considerados 
incuráveis ; e, contudo, quantos dêles não se!ão susceptíveis. d_e cura, se, 
Pensando-se na possibilidade de uma 01;?sessao, se lhe_\ a~mm~s~rasse um 
tratamento adequado? E tudo isto porque? Porque a sc1enc1a ohc1al, orgu­
lhosa no seu pedestal de honra, não quere descer ao que supõe uma humi­
lhação, quando só se exaltaria, aceitando, para progredir e aproximar-se 
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• - -10 ue lhe falta e que o Espiritismo lhe 
qua nto possível da_ perfetçaof_ aqL~ sd~ já aq uil o que, com o decorrer dos 
pode fo rnecer; ace1ta1:dg , en ~~1

' . ;arque falamos assim, já estamos pressen­
tem pos,. fatalmente tera ~ ªJe ' a1. os pressentimos; temos dêles a certeza. 
ti ndo nsos de 11},?fa: Mat~ . 0 qu~m darem porisso, j á avançaram_ um ~asso 
f contu_do as sctenctas medtcas ,e~·imo-nos ao magneti smo e ao hipnotismo. 
no sent,_d~ que apontamos.t Ref uras algumas bem maravilhosas, consegui­
Não ass1stt_mos pr~sen~emet2 e ~-~ses ~g·entes que nada têm de material , no 
das pela simples 1nte1 vençao e , . ;> , 

sentido em que se toma abpa_I_avra ~,tiate~!~~I· • de curas dêste género, vamos 
Como exemplo em 01 a mut o , t 

relatar o caso duma' doente, rapariga dos seus 20 anoS, que em empos tra-
blmos na Figueira da Foz : . . h · 

Divertia-se essa rapariga na prata com uma compdan eirab ~ comd _um 
· • d ·dade Por uma essas nnca eiras rn(Jaz pouco mais ou menos, a mesma 1 • 

1 
. , · t 

' ' · . . • bre a compan 1eira que previamen e vul o-ares na areia empurrou-a o 1 a paz so , . 
se debruçara po;· detrás dei~. Caindo inesperadamen~e de co~taS, não ~ats 
poude a rapariga levantar-se, quei~ando-se de que -~t~ha Pªfltdo a ~sptnha. 
Conduzida em braços para casa, _deitaram-na; a rapai ~ga, P.~r1d co~tt~ufndo 
a queixar-se de dôres na sua espinha, guardava uma 1mobi I a e ª- so u a n_o 
leito, no dect'1bito lateral esquerdo, chorando e claman~o que- nao se podt_a 
mover nem mudar de posição. Foi ass im que a encontramos quando, requi­
sitados os nossos socofros, nos abeirámos da ~ua cama. 

Observando-a nada de anormal descobnmos na coluna vertebral, nem 
iào pouco em tôda' a região vi zinha. A doente, enfim, que apenas acusava 
uma dôr intensa mais ou menos localizada no trôço dorsal da coluna ver­
tebral nenhum sintoma de outra ordem oferecia, que sequer nos pudes5e 
fazer ~uspeitar de uma fractura da espinal medula. Cônscios de que a criatura 
não era portadora de nenhuma lesão orgânica, e tendo nós a êsse tempo 
começado a aproveitar algumas das nossas horas livres em instruções sôbre 
111 ag-11 etis1110, ocorreu-nos experimentar neste caso os seus efeitos, para o que, 
~ugerindo-lhe que não tinha a espinha partida, mas apenas deslocada, e que 
tudo voltaria ao seu lugar com umas massagens que iriamas dar-lhe, come­
ça mos a perco rrer-lh e a coluna vertebral com a palma da nossa mão, sempre 
de cima para baixo, desde a região cervical à lombar. Após uma meia dúzia 
de passagens, fo mos-lhe sugerindo que já estava melhor ... que a espinha 
estava quási no seu lugar... que estava cada vez melhor . . . que já nem 
se!1tia dôr... e assim sucess ivamente, num crescendo de sugestões, es~a 
cnatura, dentro de pouco tempo, uns 10 a 15 minutos se tanto já se movia 
e já se voltava, não sentindo incómodo algum. ' ' 

O que interv_eio neste_caso senão um factor de ordem psíquica? 
_ Para ~e explicarem t~1s_ <:_Uras, ~p,roveitou-se o termo sugestão, ao qu_al 

11ao yoderao dar u:na def1111ça~ ace1~a_vel aqueles que se obstinam em ~ao 
admitir nada que seia estranho a maten a, bem que sejam estes os que mais 0 

empre?"am .. O1:a a su~estão, aproveit~1~1os o termo, nada mais represe_nta d? 
q_ue a 111!luen_c1a. exerc~d_a por um esp_1nto sôbre outro espírito. Se, pois, essa 
simples 1nfluenc1a espmtu al confere a alma o poder de restabelecer o corpo, 
evidente se torna a sua preponderância e portanto a conveniência de não ª 
descurar, o 9ue enJ nada prejudica os conhecimentos até aqui adquirido~, 
ante~ os e11n quece com, L_1111a nova soma de aquisições que não são pai~ 
reg·e,tar, antes pelo contrario, porquanto nelas encontrará a sciência elementos 
que em muito contribuirão para o seu progTesso, desenvolvendo e alargando 
o seu camro de acção. · _ 

O que dizemos a propósito dêstes fe nómenos chamados de sugestao 
magnética, estendç-se aos fenómenos espíritas, para' os quais aq ueles repre-
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senlam uma _como que transição dos fenómenos de ordem material. Assim 
como o movimento começa onde o repouso acaba assim também onde acaba 
a esfera de acção da sciência oficial, fundamental~ente materialista, começa 
a esfera de acção das sciências espiritualistas. Diferentes, como são, os 
campos em qt!~ a~tuam, nem aquela briga com estas, nem estas com aquela. 

Essas sc1enc1as, portanto, não se destroem, mas sim completam-se. 

Como nas religiões, impera na sciência oficial um dogmatismo terrível 
que tu?o procura subverter, opondo-se a admitir tudo quanto, na aparência 
qu~ seJ_a, lhe ofereç~ car~cterísticas de superioridade. Essa oposição não é, 
pois, smcera, mas sistematicamente cega; e tanto assim que ela se levanta, 
desconhecer~_do, por vezes em absoluto, aquilo que combate. Dado, porém, 
qu_e nad .. a ha que não seja natural, em que consistirá a superioridade dumas 
coisas sobre as outras? Apenas na sua finalidade. 

Se1 J?Ois, a Medicina se propõe curar o corpo, - e eis nisso uma das 
caractenshcas da sua superioridade - se visando êsse alvo ela se tem ele­
vado de dia para dia com novas e mar

1

avilhosas descobertas, porque não 
deverá, para continuar a elevar-se sempre, transpôr as barreiras do mundo 
orgânico e inorgânico, do mundo material, enfim, já para ampliar os seus 
conhecimentos, já para não ser forçada a confessar-se impotente em certos 
casos, relativamente muito numerosos, em que um poderoso recurso ainda 
haja a tentar? Inferioriza-se, ou rebaixa-se, a medicina pelo facto simples de 
êsse seu avanço arrastar consigo a humilhação do materialismo? 

Cremos que não; e tanto mais quanto êste, porque não obedece a uma 
finalidade levantada, únicamente poderá contribuir, e contribui, para compro­
metê-la, contribuição essa bem oposta à que a medicina poderá usufruir do 
espiritismo, dessa sciência de tão superior finalidade que, penetrando nos 
arcanos da alma, elevando-se às regiões superiores das esferas, desvendando 
os segredos da morte, procura conduzir os homens pelo melhor caminho, 
depurando-lhes o Espírito, aproximando-os de Deus. Desde que a medicina 
revista-. e é êsse o seu mais nobilitante papel - o carácter da filantropia 
e do humanitarismo pelo amor, e não o carácter industrial e interesseiro, o 
que infelizmente ... - como ocultá-lo? ... - é tão freqüente, o seu dever está 
em não desprezar nada, absolutamente nada, que p_ossa guiá-la e conduzi-la 
ao fim altruísta que se propõe ating·ir na sociedade. 

Se, pois, a patologia se acha incompleta, e se o seu complemento se 
encontra no mundo espiritual; porque não deveremos estudar essa patologia 
da alma? Se em muitos casos a etiolog·ia nos escapa por desconhecermos 
que muitas dessas doenças têm a sua causa no mundo espiritual, porque 
motivo deveremos ser impedidos de estudar êsse mundo e de revelar essa 
nova etioloo"ia? Se no campo da terapêutica oficial, desde a mais primitiva 
à mais avançada, não possuímos o suficiente para enfrentarmos uma enormís­
sima soma de casos, porque deverá ser-nos negado o recurso do laboratório 
espiritual, tão rico na quantidade e qualidad_e das suas dfog_as, obstan~o-se 
ao estudo e desenvolvimento dessa terapêutica, a terapeuhca dos flmdos , 
~uer ela seja colhida do magnetismo e do hipnotism~, quer do espiritismo, 
isto é, manipulada pela prece e doseada pelos conhecimentos ?ª alma e da 
vida do Além? A' medicina, portanto, - querendo manter-~~ a altura ~a s~ia 
nobreza ...:__ impõe-se não repelir coisa alguma do que ~ nob1hte. Podera dis­
cordar, sim - e em quantos pontos oficiais não discorda ela? ... - ,~as 
discordar com razão de causa, depois de estudar o assunto, tanto teonca 
c_omo experimentalmente, isto é, com sin~eridade, co·m _lealdade e· i~1parcia­
hdacle, ou seja, despindo~se de preconceitos e dogmatismos que so podem 
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servir de travão ao progresso. Mas nega r por neg;ar; 17egar por uma in~redu­
lidade doentia que a ignorância mantém, não. Sena e e o mesmo que ~hrn1ar­
-se, que não se goste, ou, mesmo, que não J?ossa ser boa um~. _comida 9uc 
nunca se haja provado. Mas crê mos bem qu~ e~se estudo ~pagai I ,l em muitos 
lábios os seus mofentos sorrisos de supenondade_; e ci emo-lo • •. porque 
também já passámos pela fase de nos so rrirmos assim e pelo mesmo motivo. 

Á medicina impõe-se, em face do exposto, para atingir,a sua finalidade, 
avançando até onde possa avançar, não hesita!·! ne_m recuar,_ a son:ib_ra de p!·e­
conceitos. A' Medicina , como a todas as sc1encias, . m~s a 1:1ed1cma muito 
particularmente, impõe-se não olhar aos meios pa~·a at111g1r os fms, começando 
por sacudir dos seus lábios êsses equívocos sornsos de troça e por vezes de 
forçada incredulidade, com que só poderá deprimir-se, , ~ando aso a que, 
contra as suas espectativas, se consigam resultados contrai:-10s e opostos aos 
seus prognósticos, negando enfim à Humanidade, por virtu~e da sua tei­
rnosia, aquilo qüe a Humanidade lhe exige, isto é, o seu relativo bem estar 
terreno. Rea gir à aquisição dos conhecimentos que se lh e oferecem Péll? en­
riquecer-se, será mais do que fugir às responsabilidades que se lhe exigem, 
como sciência votada à filantropia e ao humanitarismo, numa palavra, à 
caridade. E' mais . do que isso: é deixar-se contagiar 1Jelo orgulho e orgulho­
samente deixar-se ceo-ar pela vaidade e pela soberba. E' ainda mais: é negar 
a sua alevantada finalidad e, é comprometer o que mais a nobilita, visto que 
em muitos e inúmeros casos não faz o que poderia fa zer; é, enfim, fazer-se 
cúmplice dum crime, obstinando-se rebeldemente em não transpôr a barreira 
que lhe limita a acção, e negando-se a receber a luz que viria esclarecê-la e 
conduzi-la sem hesitações através do longo caminho do progresso. 

Até aqui existiam dois sacerdócios: - o do corpo e o do espírito - ; 
o do corpo administrado pelos filhos da sciência, o do espírito pelos árbi­
tros das religiões. De futuro poderemos dizer que haja só um : - a medi­
cina. A esta compete não só o tratamento do corpo como também o da 
alma. Para curar o primeiro conveniente se torna tratar da seo·unda, indis­
pensável sendo mesmo, em muitos casos, a cura da segunda p;ra se conse­
g uir a do primeiro, ou ainda, o que é mais, o tratamento dum espírito 
desincarnado para se obter a cura do incarnado e do seu invólucro corpóreo. 

Duvidais de que seja assim? Mas como vos atreveis a duvidar quando 
os casos, alguns dêles bem divulgados, se multiplicam de dia para 

1

dia ? ! .. . 
Não negueis por simples propósito de neo·ar porque enquanto não 

dedicardes um pouco da vossa atenção a estes f~nómenos {1ão tendes êsse 
direito, a não ser que queirais dá-lo tambétn aos vossos difa;nadores, quando; 
descrendo do vosso poder e da vossa sabedoria - de ordinário descrentes , ~ ~ , 
do vosso genero, pois que nao vos conhecem - vos acusem de terdes pro-
gredido pouco. Não queirais ainda conferir a leigos o direito de se possuírem 
a vosso respeito dum tão extraor.dinário fatalismo que, não confiando em vós, 
pensem, como tantas vezes teryios visto pensar, - que só morre quem tem de 
morrer, e que, quando o mal e de morte, de nada vale a medicina. 

Não vos envergonheis , nem acobardeis, portanto Nobre Sciência, -
porque não vos desvirtuais com isso, antes seguis o ~osso radioso canii-
11 ho - de reconhecerdes na alma e no Além fontes de grandes ensinamentos, 
e bem assim de vos vergardes perante uma sciência e um poder superiores 
aos vossos, - a sciência e o poder de Deus - porque essa sciência e ésse 
poder mai s vos honram e nobilitam do que vos comprometem e l!umil11 at11• 

A. U. i>RATAS 
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Exegese filosófico-metafisica do Espiritismo 

Depois de ter elita O que penso do Espiritismo, publicadu 
nesta mesma N evista ( wimero 5, correspondente a Setembro-Ou­
tubro de 1928) acrescentei, pouco mais ou menos, o seguinte:<< Estes 
assw1fos. merecem lie111oraclo esflldo e são, por issn mesmo, ina­
borcla~ezs numa simples e.i·posição de conjunto, como me foi pedida 
e a_q~u_faç o. Porisso êste esbôço apenas pode considerar-se como 
0 zmcw d~ Olltros trabalhos que, contando com a benevolência 
desta Revista, tratarei de fazer na medida do tempo de qlle dis­
ponho e da folerância da minha precária saúde». 

Chegou o tempo de paqar uma parte desta dívida com a 
E.1:egese filosófico-metafísica do Espiritismo que se segue; e mais 
tarde~ contando sempre com a indulgência da Revista e o agrado 
do_ leitor, e com os f actores tempo e tolerância das minhas enf er­
nzuiades, que não posso desprezar, acabarei de saldar o restante 
com a E.i·egesc do Espiritismo no seu aspecto metapsíqllico ou 
/e no m é II i c o. 

E entro 110 assunto. 

I - Cosmetiologia (1) 

Tese - ~ Deus, inteligência suprema, é a Causa primeira de todas as 
coisas. O homem não pode compreender a natureza de Deus; no entanto, 
não pode deixar de admitir que seja eterno, infinito, imutável, imaterial, 
omnisciente, omnipotente e soberanamente justo e bom, porque à razão repu­
gna que fôsse Deus se lhe faltasse alguma dessas perfeições, ou não as 
possuísse em grau infinito l). 

Comentário - A existência duma Causa primei ra, qualquer que seja o 
nome que se lhe dê, é aceitável· pela razão apodítica que não pode haver 
efeito sem causa. E' também aceitável que o homem não possa compreender 
a natureza dessa Causa prinieira, porque não pode compreender nada que 
ultrapasse os limites do seu reduzido entendimento. Porém já não é aceitável, 
nem cabe sequer na mentalidade humana, o dizer que Deus, ou a Causa 
primeira, deve possuir todas as perfeições em grau infinito, porque, dizer 
« perfeições i e dizer «graus:,:,, especialmente, é estabelecer diferenças e limi­
tações que não podem existir no Absoluto. • 

A nossa exegese - Acreditamos em Deus. Parece-nos muito mais 
,ilógico neo·ar do que aceitar a sua existência porque, admitindo-a, temos, ao 
menos, o :poio da razão natural, que aceita, sem re~ugnância, urna Causa 
Absoluta, um Criador in criado, enquanto para nega-lo, apenas podemos 
dizer que êsse Sêr não cabe no nosso entendimento. Precisamente porisso, 
por não caber no nosso entendimento, por não podermos defini-lo nem 
demonstrar scientificamente a sua existência, é porisso que se nos impõe 
como evidência moral. Se nos fôsse possível demonstrá-lo, ou simplesmente 
~efini-lo, já não seria Deus, já não se_ria a Causa.primeira: se~·ia tudo o mais, 
igual ou inferior a nós, mas não a ongern de tuao quanto existe. 

(1) Sciência do Kosmos e sua causa - de /(osmos, conjunto de sistemas estelares; 
oles, em geral; wtia, causa; e l ogos, tratado. 
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• Nem sequer recorrendo à palavra « Natureza '.I) p_odemos exi_mi~-~105 

1
, . te a ace1·ta1· DeLts !Jorque ou a palavra q: Natm eza » nada stgniftca 0~·1ca111e11 e 1 

1 
- , • b A - ' 

ot1 significa a totalidade das manifestaç?es cos1:11cas e e~. s\ ve q~e nao há 
manifestação alguma que não obedeça a sua lei, e consequen ~men_ e, que_ a 
« Naturezà » no seu conjunto e em cada uma das suas partes e efeito e nao 
Causa primeira. • c C· - ' , 

Resulta pois, em conclusão, que da _ aus~ sem ,n1sa_ nao e_po~s1yel 
dizer outra coisa senão que E' ou que nao E, sendo mmto mais log1co 
:1ceitá-la do que negá-la. 

11 - - Cosmologia 

Tese - « Iiá dois princípi os gerais do Universo: ª. matéri~ e o espíri to ; 
e acima de tudo, Deus, o Criador,, ~ Pai_ de toda~ as coisa_s-:-- eis a Trindade 
universal. Só Deus sabe se a maten a existe de toda a etein~dade, como Ele, 
on então se foi criada por Ele num tempo qnalque1:- _Tod3Lvia, a. no,ss_a r~zão 
diz-n·os que Deus nunca esteve inactivo. - O ~sp1nto. e ,O. prmc~p10 _tn}e­
li gente do universo. Não é a inteligência, mas sim_ o P:tr~c1p10 da m,teltgen­
cia · também não é a matéria porque um e outra sao distintos, mas e neces­
sária a sua união para dar inteligência à matéria. - A matéria extensa, 
impenetrável e ponderável para os nossos sentidos existe também em estados 
que nos são desconhecidos. Podemos defini-la como o laço que encadeia o 
espírito, o instrumento que o serve e sôbre o qual, ao mesmo tempo, êle 
exerce a sua acção. - A matéria é formada de um só elemento primitivo ; as 
suas diferentes propriedades são modificacões que sofrem as moléculas ele­
mentares pela sua união em determinadas circunstâncias. - O espaço uni­
versal é infinito. Não existe o vácuo. O que é vasio para os nossos sentidos 
fí sicos, está ocupado por uma matéria inapreciável aos nossos meios per­
ceptivos. - Deus não permite que tudo se'ja revelado ao homem, na terra ; 
o véu vai-se-lhe levantando à medida que êle se purifica ; mas para com­
preender certas coisas necessita faculdades que todavia não possui. A sciên­
cia foi-lhe dada para o ~eu avanço em todas as coisas; mas não pode 
ultrapassar os limites que Deus lhe fixou i) . 

Comentário - Dizer que « Deus não permite que tudo seja revelado 
ao homem, na terra '.I) , parece-nos, simplesmente, uma blasfêmia. Isto corres­
ponde a ~olocá- lo ao nível dum tiranete voluntarioso, que permite a uns e 
não perm1~e ª. outros dos seus va~salos que disfrutem, por exemplo, a beleza 
dos seus Jardms. E se essa permissão depende da depuração que o homem 
::ai al~anç~ndo, já ~ão é permissã?~ n~as sim remuneração, compensação, 
lambem nao pode d1zer~se que a sc1encia <i: foi dada l) ao homem para o seu 
avanço em. todas as coisas, mas que_ não pode ultrapassar os limites que 
Deus lhe fixou. Um olhar retrospechvo mostra-nos com evidência que 0 

!Iomem não recebeu a sua ~ciência como dom, ma~ sim que a des~obriu e 
coordenou com o seu própno esfôrço e a usufrui como prémio de conquist~­
Se em cada geração não ultrapassou certos limites é mais lóo'ico e mais 
re~~re!1te s1:1por,que foi porqu~ ª. sua capacidade conquistadora ;ão lh e per-
1111t1U 1r mais alem, do que atnbmr essa restrição à vontade de Deus que lhe 
opusesse o seu veto. Admitido que êste veto existisse teríamos de pregunt~r 
porque moti~o Deus tem. sido tão pródigo nos nos;os tempos, que cert;l~ 
mente não pnmam pelas virtudes, e tanto mais mesquinho foi para os nosso~ 
antepassados quanto mais recuados êles são. • 

Não sabemos se a matéria existe de tôda a eternidade como Deus, 01
1 

se foi criada por Ele num tempo qualquer, mas sabem o; ... que as dttil~ 
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propos ições são ig-ual111 e11te i11 ad111i ss íveis. Se a 111atéri ét exi ste de tôda a 
eternid:1d c co 111 0 Dens, e não é Deus, ês te já não é abso luto, não é a Causa 
pri111 ;í.ri :1 de todas _as coisas ; ·e se fo i criada po r Ele, de que a cri ou? O qu e 
er:1 antes_ de ser c~·1ada? ·-- O Espírito, o princípio inteligente do universo , ~ 
ontro c111 g111 a. Existe de tôd:1 a Eternidade? E' criação divina? Surgem aqui 
as mes1~1a~ !·eflexões qne fizemos e111 relação à matéria e mais esta outra : de 
que tena te1to Deus o espírito para que fi casse tão superior à matéria? Que 
motivos _Pôd e haver pé~ra tamanha diferença? ... 

Cn _ad~s _ co111 0 pn~1cípios o espírito e a matéri a, não se nos apr~sentam 
como pr111 c1p10s, mas sim como primeiras manifestacões do poder criador de 
Deus, que pode continu ar criando todas as coisas ·sem se sujeitar a lei . . . 
Perdão! E' que não se pode anali zar sem dissociar! 

A nossa exegese - Como hip ótese cosmológica, parece-nos muito 
a~eitável a do evangel ista João quando diz: « No princípio era o Verbo e o 
Verbo esta\ a co m Deus e o Verbo era Deus. -Todas as co isas foram feitas 
por êle; e sem êle nada do que existe teri a sido feito )} . Estes dois versículos 
são admiráveis. Impossível é definir uma Cosmologia com menos palavras e 
impossível fazê-lo com mais acêrto. Para nos convencermos disso basta dar 
à palavra «Verbo)} tôda a sua significação e alcance gramat ical. Vejamos. 
O q; Verbo )} , em gramática, significa essência, acção, paixão ou estado, com 
expressão de . tempo, número e pessoa. Pois bem: - se no princípio era o 
Verbo e o Verbo estava com Deus e o Verbo era Deus, teremos qu e 11 0 

princípio era e estava em Deus e com Deus, .no infinito absoluto, a Essência 
dotada de tôda a potência ou acção g·eradora de paixão ou estado e dete rmi­
nadora de tempo, número e pessoa; ou, o que é o mesmo: de tudo o que 
limita , diferen cia, forma, deform a, destrói e reconstrói ; de tudo o que, pela 
eficácia das proporções definidas, como dizem os cosmólogos contemporâ­
neos, reune a matéria galáxica para formar as nebulosas, os sistemas estelares, 
os sóis, os mundos, os áto mos, as células vivas, os órgãos, os aparelhos, os 
corpos, e o animal e o homem ... Bem pode dizer-se que sem êle, sem o 
Verbo, nada do que existe teria sido feito. E também po~e acrescentar-se 
que, co m (:Sta co ncepção cosmogónica, desaparecem todas as antinomias que 
vínhamos examin ando, e o monismo de Haeckel, convertido em monismo 
esp iritualista, adquire todo o seu esplendor. Hoj e, perant_e as mais recentes 
conq uista s da sciência, já não pode sustentar-se que no Un iverso tudo é fôrça 
e matéria, porque esta última foi su primida pela fôrça, à qual_ não é possível 
atribuir-se substanti vidade , posto que em todas as suas modalidades se redu z 
a tantas vibrações quantos os compri1_n entos de onda por segundo ou fracção 
de seo-un do • e como a vibração é um efei to e não uma causa, impõe-se 
reconhecer ~ Verbo a essê ncia ou substância única, universal, imanente no 
seu ser e transcend~nte, nas suas possíveis manifestações, ao infinito, como 
causa eficiente de quanto fo i, é e será, no tempo e 11 0 espaço, de tôda a 
eternidade e para tôda a eternidade. 

( Continua) QUINTÍN LOP EZ 

ri. Procura tempo para éstares contigo. - KEMPI S ·--·· 1 

j A reflexão aumenta o vigor do espirita, assim como o exercício 1 

l:,ll;;.n.;;,e,_zt_c._z _ª.;;.fi_ô,_-ç_a.;....d_o_co_r_p_o;..._-.;..._L_É_v_i_s....;;...;;.;..~;;;........;;;;;;;;..;;;;;;.;;;;;;;;;;;;~;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;,;;;;_J 
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Um caso de bilocação consciente 

Escreve-nos o nosso dedicado Confrade sr. António Sebastião Monteiro 
morador na Avenida de Vasco da Oama, n. º 13 - Moçambique (Africa Orien: 
tal Portuguesa), narrando o seguinte facto: 

" Numa das noites do mês de Outubro do a!lo findo ( 1928) apôs a leitura 
duma pequena passagem de um livro, jechei lf porta do ~neu qua!~º à chaye,. co­
loquei o despertador sôbre a mesa de cabeceira, apaguei_ o cand1:1ero e dedet-me. 
Eram apràximadamente 10 horas e adormeci em segwda,_ Duas horas .. depois 
despertava com ótima disposição; e como tivesse o conhecimen~o ~spont°:neo de 
que iriam dar-se factos anormais, como que esperando-os, deixei-me ficar na 
posição em que despertei. 

Urna ténue claridade começou por me invadir o apo~ento para, momentos 
depois, ser tão intensa que me permitia vêr todos os móveis que o guarneciam, e o 
despertador qae marcava meia noite. Como sentisse uma vontade impulsiva de 
me levantar, saltei para fora do leito e deixei-me ficar sentc:do 110 seu rebôrdo, 
para assim melhor admirar o Jenómeno. Absorvido com a grandeza do que se 
passava puz-me de pé para poder percorrer com a vista todo o aposento e anali­
zar melhor o que se estava passando ao derredor de mim. 

Quando ia fechar o círculo por mim descrito e que terminava na cabeceira 
do leito, mais surpreendido fiquei vendo-me, em carne e osso, deitado sôbre o 
leito. Compreendi então· que o meu duplo se tinha exteriorizado, reproduzindo 
inteiramente o meu corpo físico, as mesmas feições, e conservando 'todo o meu co• 
nhecimento individual. Eu revia-me para me certificar de que não era uma ilusão, 

Ainda para me certijicar melhor fui colocar-me ao fundo do quarto, fican­
do-me de permeio os onze varões dos pés da cama que têm um metro . e vinte de 
altura por sete palmos de largura e servem permanentemente de suporte à col­
cha e coberta por não me utilizar delas em virtude das noites de A/rica serem 
muito cálidas. Dêste ponto eu via, nitidamente, o meu corpo físico deitado sôbre o 
leito, como se não existisse obstáculo algum. Despertando-se-me o desejo de per· 
correr. todas as. deP_endê11cias da casa, imediatamente as comecei percorre!ldo sem 
necesstdade de abrir a porta do meu quarto, a da casa de jantar a d-a sala e a 
que dá acesso para o quintal, assim como também transpuz sem' o menor obstá-
culo, algum~s paredes,. uma das qua~s com 40 cm. de espess;,a, · 

Tudo isto eu fazia como se estivesse em. campo desimpedido e, em qualque! 
ponto e"! que 111;e encontrasse, v~ltando-me, vta o meu corpo físico estendido so· 
bre o leito, assi~ co~no o recheio, do qua~t~ e ~ª1º o mais por onde tivesse pas· 
sado. O que duxo dito apenas da ama palida tdea do que presenciei.> 

. O estudo dos. f~nómeno~ anímicos mostra bem como O espírito pode 
mantfestar-se e adqumr conhec11nentos sem ser por intermédio do seu org~­
nismo físico, o que elucida bastante o problema da morte pela independência 
que se manifesta. 

1 

-- - ~·~·=== 

Graças ao espiritismo pôde nascer a sciência 1netapsíquíCª 
e graças à metapsiquica o espiritismo pôde achar uma base 
séria e scientífica. - C. RrcHET 
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A AUTORIDADE 

. .. Autoridade é a reconhecida competência de determinada pessoa para 
a1mzar dun~ facto em litígio e determinar a lei que o rege. Na acepção 
vnl~ar, p_orem, o vocábulo não se toma como expressão da qualidade mornl 
de_1done1d~de, mas só como significado de poder, de fôrça repressiva de acto, 
haJa ou_ na_o em qu~m. a ~xerce capacidade para julgá-lo - duas acepções 
que muito importa d1st111gmr. . 

A. a~t?ridade é legítima e indiscutível na primeira; na segunda pode 
ser arb1trar:a, e portanto contestável. Além, aquele que a possui tem jus a 
~o.do o n?sso ~ca_tamento ; e é coagidos pela própria consciência que nos su-
1e1tamos 1rrem1ss1velmente aos seus decretos embora muitas vezes a sua san­
ção prejudique, mas só na aparência, os nos~os interêsses ; e digo aparente­
mente apenas, porque, facto assente, a realização do bem dum indivíduo só 
pode ter lugar dentro do bem da colectividade de que faz parte; e êste de­
pende da harmo11ia universal, isto é, da conformidade de cada um com as 
leis naturais dos fenómenos a que todos devemos submeter-nos para realizar 
o nosso destino. Mas a autoridade tem de impôr-se pelo prestígio da auten­
ticidade manifesta e nenhum outro. Aquele que pretenda imodestamente im­
pô-la torna-a suspeita e desvirtua a sua acção. 

No sentido vulgar, a pessoa que está investida de autoridade, nem 
sempre tem o direito que reclama á nossa submissão; se porém a assume no 
campo material, como dispõe da fôrça bruta, obriga-nos, por essa circunstân­
cia a submetermo-nos mau grado nosso; mas quanto maior fôr a violência 
imposta ao sentimento inato de justiça que 1dentro em nós protesta, tanto 
mais se avolumará e frutificará nos nossos íntimos recessas de ahha o gér­
men da revolta gerado por inadmissível e detestada prepotência. A reacção 
neste campo seria louca temeridade - haja em vista Galileu sôbre o patíbulo 
- mas na esfera da actividade espiritual, a subserviência a uma autoridade 
arbitrária, qualquer que seja o seu aparente prestígio, seria uma indignidade 
degradante que rebaixaria o ente raciopal ao nível inferior do bruto. 

O homem é, por natureza, um ser pensante. A razão, que pondera e 
julga é a sua principal faculdade, a sua característica, a sua prerrogativa. 
Exer~ê-la é a sua realeza. Todo o homem tem pois o direito inalienável e o 
indeclinável dever de sujeitar ao veredictum da sua razão os dados de qual­
quer problema que êle tenha reco'nhecida competência para resolver. Claro 
é que o político não está ha~ili~ado para r~solver proble~rn.s de astrono!11ic1, 
nem o psiquiatra tem competencta para os calculas _da meca~1ca. Suum 9lllque. 
Mas se, feitas estas restrições, os dados do conhecimento sao yerdade1ros, as 
deduções da lógica individual, q_ue é o refl_exo duma _das realtgades absolu­
tas que admitimos - a razão universal - sao verdad~ir~s ,tambem 1~esse mo­
mento psicológico. E são idênticas em to~os os 111d1v~du~s apltcados_ ao 
mesmo estudo, porque, testemunhan_do. a umdad,e . da raz.'.1-? _impessoal, tpso 
facto invariável, são as únicas deduz1ve1s da m~t~na ,em llhg10: 

A razão individual porém, se I?em que !tmta, e I?Eºg~ess1va, e portanto 
a sciência perfectível: Não sofre dúvida que toda a s~1encia tem uma p_arte 
de verdade_ os factos demonstráveis em que s~ base~a - e uma part~ hipo­
tética que oculta O seu complemento ao olhar 111ves~1gador do ob~·e1ro do 
pensamento até à hora em que, extenuado pela fadiga dum labor ,1mpro~o 
que, no dizer do prolóquio latino omnia vittctf, consegue rasgar o tenue veu 
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que lho encobria e conquista os foro s de autori~acle com que afirm a ª.~s o_n­
tros homens a veracidade da sua descoberta. Assim~ os el,er~1e1~tos d~ sc1enc1a, 
arran cados dia a dia ao grande livro da natureza pelo ge1~1<? 111v~sttgador do 
homem, modificam-se, completam- se ao vo lt~r de cada pag111a des~e porten­
toso livro, e novas surprezas su rg·em a cada 1nst_ante_ do c.~esconhec1,do devas­
sado, que, 11 0 momento anteri or, era apenas o m1stenoso 1!~cognosc1yel. Tan­
tas sciências insuspeitadas dos nossos antecessores na I erra se tem assim 
constituído no nosso tempo! . 

E' que, o que hoje é uma verdade incontroversa, ainda _ontem o 11ão 
era e pode não o ser já. àmanhã. Variando os dados do con he~tm ento variam 
necessàriamente as conclusões. Temos pois de aprender, muntdos de gra nde 
cabedal de saber - que a nossa cultura intelectual deve ser um dos nossos 
primeiros cuidados - a passar à fieira apertada do raciocínio, sempre insa­
ti sfeito, após uma observação rigorosa dos seus elementos, a, hipó~ese que, 
por verosímil, deva ser tomada como verdade actual demonstravel, a111da que 
não tenha mais valor que o de hipótese de trabalho, venha ela donde vi er. 

Sim! Que im porta que o sagrado viático da verdade nos seja ministrado 
pelo génio gaulês, germânico, slavo ou saxónio ? Seja de Paris, Berlim, Mos­
cow ou Londres aue a verdade nos venha e chegue ofuscante até nós, será 
sempre a verdade descoberta pelo Pensamento universal, património colectivo 
da totalidade dos homens que, embora dispersos por to dos os pontos cio 
globo, não podem deixar de ter um a só origem, uma só religião, urna só 
pátria. 

O conhecimento, pelo que fica dito, não depende exclusivamente ela 
razão individual, mas conjuntamente das condições da observação e da com­
petência do observador. Sempre relativo, porque a verd ade absoluta só 
poderá ser conhecida do homem quando êle tiver completado a sua evolução 
espiritual - em que estrêla, depois de que estádios terrenos, após quantos 
milénios de peregrinação pelo espaço infinito ?! . .. - é contudo cada dia, 
mais vasto, mais completo, dilatando-se à medida que a alma humana evolui 
num progresso ipcessante, como é manifesto, para o inacessível Ideal, 
atributo privativo de Deus. Preparemo-nos po is, gradualmente, dia a dia, 
instante a instante, pelo recolhimento e pela meditação , para a sublime en­
trevista, para a visita à nossa inteligê ncia Hnita da omnisciência do próprio 
Deus no termo da nossa evolução. A presciência dum tal destino incita-nos 
a um estudo perseverante que dissipe a nossa crassa igno rância e nos dê 
rebate ao coração empedernido no egoísmo, à consciência adormecida na 
apatia, pelo clarão que rarefaça as trevas em que a materialidade indolente 
se compraz a fruír gozos que finge acreditar lícitos, sem noção das responsa­
bi lidades que tem para consigo, para com a colectividade para com a 
humanidade. ' 

Que o revolver do nosso lixo nos desempoeire! Que a depuração da 
nossa alma se faç~ ! E qu~ essa re~ovação 1:ioral nos fortaleça a coragem, nos 
robusteça a energia, reavive em nos o sentimento de solidariedade entibiado 
pelos nossos interêsses egoístas e exalte o anseio de transmitir aos nossos 
irmãos o conhecimento das verdades descobertas com o suor do nosso rosto, 
num esfôrço hercúl eo de pensamento, que só assim o verbo do homem 
poderá ser tido por autorizado! . 

E inspiremo-nos de tolerância para com os adeptos de todas as dou· 
trinas que, se estiverem eivadas de êrro, por si mesmas cafrão no esqueci­
mento, sem prejudicar a marcha triunfante dos que avançam para a Jnr., 
intcmeratos, firmes nas suas convicções. 

AMtLIA CARDIA 
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o Espiritismo e a 

111- Luigi Bellotti MÉDIUNS PINTORES 

As manifestações artísticas n ct · , • . , 
abruptamente como as de Agostinl~e t1n1~as do prof. Bellott1 não surgiram 
ram·se apresentando o-•·actualn t O esa 0 e, um homem sem cultura, mas fo ­

º ' e 1en e, enxertando-se num temperamento intui -

Quadro executado_ e/1} tra11se, com os olhos ve;ndad<!_s, representando uma cidade de outro mun<lo.­
Aguarela a~ssmada por Crémona, - Dimensoes: 50 >: 90 cm - Médium Luigi Bellutli. 

( Fotografia Inédita lírada e.rpressamente para a Revista de Espirtismo ) 

tivo, e artí~ti~o, atingindo d~ntro em ponco 1 as variadas modalidades que o 
notavel medmm teve a gentileza de descrever no artigo escrito para esta re­
vista, com o titulo ,._ As minhas mediunidades .l) . 

Que as suas tendências artísticas datam da mais tenra infância, prova-o 
a sua autobiografia que amàvelmente acaba de nos ser enviada e que muito 
gostosamente transcrevemos : 

4: Nasci em Veneza em 24 de Outubro de 1896 (sábado) de pais para 
quem o escopo principal da vida foi o culto do estado, da arte e da espiritua­
lidade, ideais que eu sempre exclusivamente segui. No fim da minha infância 
atraiu-me a espiritualidade e, talvez por causa da minhas farnldades e dotes 
psico-físicos, se bem que ainda só fôssem latentes, tive sempre a visão da grande 
verdade. Iniciei os estados clássicos para passar depois aos técnicos, mas os 
muitos objectivos para que me senti atraído não me permitiram determinar a 
verdadeira via a seguir. A arte em todas as suas manifestações me atraia, e, 
iniciado particularmente no estudo da música, entrei na Academia de Belas 
Artes de Veneza, dedicando-me sempre a outros estudos. 

Enquanto freqüentava o curso da Academia para obter o diploma de pro­
fessor de Arquitecfura, tomei parte em muitas exposições de Arte f)!lra e apli-
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d técnica possível, gravara a água forte, 
cada, com trabalhos executa ,os ~om ª do aal tirei patente de invenção. Si-
painéis executados P.º' um noyo stst,ema,com :fosição musical, para a scenografia, 
11wltânea!lle:7-te senft-m~ atrat~o pa, ª o~tindol os períodos de inspiração, produzi 
para a poesia, para a ltteratwa, e, seº d • do dilettante que se detém 
trabalhos em todo_s es~es campo~, ttão con\:a/e~:~~ cuidando sempre de profun­
sem nunca concltur, diante da via que_ o ba , ' d e·-rect1tar aqailo que a minha 

, • f' • d /'Jroduztr em e e l' dar nas 11a~tas ma enas1 ,.e . 1. A d, ,ontade nunca me faltaram, e, 
mente idealizava. A perststencta e a orça ,e. 1 • ,-r d • 1 _ 

, t d d , • de va'i•i·as materws consegui pro1an ar a ml!l 1a sem treguas, en () o OlllllllO , , , 

actividade nos diversos campos. 
• .. ;'"!~,y · • ., ·:t"•",.> -- ~ :,. ~:;.,:,:_ 1'~-.. :; 

' ' , 

•· 

·l )('i ·~.,. - .. ttti / ., , ::~~ :..GPl'!illíi 

~l~~ , ~],·.~~ • {;> } ·, ,.~" 

~~:~;t;; i: :, '' ' ~-

. _'>'>'°' . . ' -~-{ 

~- ~ .... . 

{)uaclro executado em transe, em 20 minutos, com os olhos vendados e na presença de varias pessoas 
entre as quais a escritor a inglesa Barhara Musgrave ( vide «light» ) - Aauarela assinada 

por Cabianca. - Medium Luigi B ellotti. " 
( Fotografia Inédita tirada expressamente para a Revista de Espiritismo J 

Manifestou -se sempre em mim a necessidade imperiosa, mais que o desejo, · 
dama produção quasi enciclopédica, Fiz a reconstrução de episódios cinematv­
/d'flÍficos com a respectiva música, arg·umento,. scenografia, costumes, particula­
ridades, etc. Em todas as coisas, desejava que os acessórios inerentes fôsse!ll 
produto da minha mente. Escrevi contos e novelas, melodramas, composições 
musicais e tive demonstrações pessoais pelos meus trabalhos; mas não me 
ocuparei aqui a expô-los com particularidades porque dêles se ocupoa a imprensa 
na ocasião de triunfos, dons e recompensas, conferi.dos por personalidades e aa­
}{llstas personag·ens como Suas Magestades, o Rei, a Rainha Helena, a Rainha 
Mt7e e o Príncipe Herdeiro, bem como do Instituto Veneziano das Sciências, Artes 
e Letras. Durante um ano fui cônsul propagandista da Associação de Professores 
de Nápoles, que depois interrompeu a sua actividade. O trabalho feito ,zes~e 
cargo foi-me fttil para o desenvolvimento da empreza que ea já pensava realt­
zar. A dq11irido o título de professor, segui o curso de trabalhos de arquitectura, 
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e~crevi algu~zs livros sóbre história da Arte, entre os quais a ltistória do Ca­
pitel nos estilo~ de todas as nações, volume ilustrado f}Or mim com 400 gra­
v~ras. e, P1:efaciado por personalidades de renome. Prossegui nos estudos da 
aerodtflllt:uca que se,~ipr~ me tinltam atraído, conseguitldo fazer algumas invenções 
aeronauttcas que regtstet, baseadas ,ws novos princípios (asa racional,freio aéreo, 
etc.). Entretanto as facaldades medianimicas, psicográficas e de clarividência, 
começara!n a dese'!vol~er-se~ e, em 1923, tive os primeiros fenómenos importantes 
de appo1 t, comunicaçocs psicografadas e os primeiros entorpecimentos de origem 
a~tral. Desd_~ aq_uela épqc_a ocupei-me sempre mais de espü itualismu, de ocul­
tismo, de sctencrns esoffncas, de cosmogonia, de hipe1jísica, de astrologia, qui-

O Calvário. - Quadro e.r:ecutado e(ll transe, em duas horas, com os olhos vendados, e 
assinar/o por Galfano Previatl. - Dimensôes ."JO X 90 cm. - Médium Luig i Bel/otti 

( Fotografia inédita tirada e.rpressamente para a Revista de Espiritismo) 

romuncia e todas as sciências afins. Comecei a colaborar nas principais revis­
tas espiritualistas e a fazer experiências verificadas por várias personalidades, 
cujos resultados foram registados e descritos minuciosamente em muitas re.1,is­
tas e jornais italianos e estrangeiros. 

D~pois duma verdadeira peregrinação atravessei todos os campos das ar­
tes, das letras e das sciências, aos quais juntei o da espiritualidade e da grande 
Verdade. Agora estou fundando uma obra para a divulgação, afirmação e de­
senvolvimento do espiritualismo e para a espiritualização na sciência, nas letras 
e nas artes, fundação essa, < Domus Nostra 11 , da qual.ª primeira actividade 
está já funcionando sob a minha direcção, e é a Casa Editora de Obras Espi­
ritualistas e Leonardo de Vinci>. Diversas são as obras espiritualistas que há 
em preparação; entre elas acha-se no prelo o volume: 1t Para viajar em astral e 
desenvolver a Clarividência e as faculdades latentes». 

Tive a honra de ser nomeado sócio e membro honorário de muitas asso­
ciações e academias italianas e estrangeiras; o meu único objectivo é o de levar 
a luz e o bein à humanidade sofredora, e de contribuir, ainda que modesta­
mente, para a elevação espiritual de muitos irmãos que estão ainda nas trevas 
do êrro, levar a minha contribuição às sciências psíquicas, e, principalmente, 
chamar a atençao para uma classe qne tem muita necessidade dq.._ nossa prote/'-. 
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ção daquela espécie de sêres que segftelll .ª evolaç.ã~ humana e. que_ é a marti. 
,-iz~da classe dos nossos « irmãos inferi~res, • Fiz. eStlf- explicaçao eorque me 
estou ao-ora ocupando também, da protecçao dos anunais, do naturismo e de 
tudo aquilo que possa melhorar, educa,:, enobr~c~r, e e_!ev~r a alma, a .'Ilente e 
0 

coração, além dos trabalhos empreendidos de uuaaçao intelectual e ilumuza-
ção espiritual ~. • . - d' ' • 
. Se não fôra a espontaneidade das mamfestaçoes ;11.e mmcas d_o prof, 

Bellotti com provas inconcussas de identidade_ dos esp1nt?s comunicante~, 
:i sua objectividade e a sua rigorosa observaçao por: expenmen~a~ores emi­
nentes, não seria ilógico atribuir .ao iundo subconsciente do medmm todas 

D esenho e.,.ecutado em transe, em um minuto e assinado por U. Mogg/oli. - Médium Luigi Be/lotfi, 
( Fotografia inédita tirada expressamente para a Re<Jista qe Espiritismo l 

as suas produções, tendo em consideração o elevado grau de culiura que 
C:le possui. Porém como em muitas delas, as manifestações revestiram as­
pectos individuais característicos de entidades desaparecidas do número dos 
vivos, não pode deixar de se lhe imputar a origem espírita dos fenómenos. 
Alguns dos · seus melhores quadros obtidos psicogràficamente, foram produ­
zidos com os olhos vendados, o que faria, pelo menos, supôr, para · os me· 
tapsiquistas animistas, que as suas faculdades transcendem muito as facutda· 
des normais, usufruindo o médium, em transe, uma visão psíquica que the 
permita a execução de tão belos trabalhos. Como explicar, porém, os appo[15 

que aparecem em caixas lacradas, tendo alguns dêles, como o manuscrito 
reproduzido na t Crónica Estrangeira> do último número desta revista, ca· 
racteres inconfundíveis e próprios da personalidade de Napoleão? . . 

Mais tarde ou mais cedo todos terão de reconhecer que as influências 
espirituais actuam, dum modo geral, poderosamente na vida individual eco· 
lectiva, originando extraordinàriamente, quando encontram certos indivíduos 
particularmente dotados, manifestações que, pela sua importância, hão ~e 1~c~ 
cardar aos homens que a porta da felicidade só a abre a sua espirituallzi1Ç•1 

e dignificação. • 
PEDRO CARDIA 
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Concurso de clarividência 
psicométrica 
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. Conforme anunciámos vamos lioje iniciar um interessante concurso, 
dedicado aos nossos assinantes e sócios da federação Espírita Portuguesa, 
em_ ~ue a notabilíssima clarividente belga, M.mc Lagrange, que na Union 
Spinte Belge tem maravilhado os freqüentadores das sessões de psicometria 
com. as suas adn~ir~veis faculdades psicométricas, se presta, desinteressada e 
gentilmente, a por a prova os seus preciosos dotes naturais. 

Çomo, infelizmente, não conhecemos em Portugal qualquer clarividen­
te notavel a quem .pudéssemos recorrer, e desejando realizar demonstracões 
práticas das faculdades supranormais, enquanto as condições financeiras da 
federação Espírita Portuguesa e a sua instalação não forem de molde a per­
mitir a vinda até nós dos médiuns estrangeiros mais célebres, resolvemos 
solicitar de M.111

e Lagrange, a quem esta Revista já tem feito referências, a 
. análise psicométrica de 50 cartas. 

Reproduzimos alguns períodos da carta que recebemos de M.111
<! La­

grange, em que nos comunica a sua acedência ao nosso pedido, os quais 
podem esclarecer os nossos leitores sôbre a importância das condições em 
que se devein colocar no momento em que escreverem as frases que a hão­
-de guiar nas vias transcendentes do conhecimento supranormal: 

<' Ficarei encantada se vos puder ser útil. As 50 cartas deverão ser meti­
das primeiro num pequeno envelope, muito bem fechado, e depois num segundo, 
a-fim-de as isolar ban. E' preciso que eu rasgue o primeiro envelope antes de chegar 
ao segundo que me põe assim em relação mais directa com a pessoa. 

Outra coisü :- Sucede muitas vezes que o indivíduo que escreve, nesse mo­
mento, não pensa em si próprio, mas numa outra pessoa parente ou amigo, fa­
lecido au não, conseguindo assim que a i,'lfluência do espírito dessa segunda 
pessoa seja mais forte que a sua. Então, e,n vez de vêr a própria pessoa que es­
creve a carta, encontro-me em relação com esta outra entidade e quem me enviou 
a carta sujeita-se a u,na decepção. Aqui, nas sessões, as pessoas que querem 
entrar em comunicação com esta entidade, deixam-me continuar; mas outras de­
tee,n-me dizendo : - « Senhora, a pessoa que vêdes é minha mãe ou meu pai, ou 
um ou outro parente ou amigo>>, Tomo então outro env2lope ou ou­
tro objecto, esperando que êste espírito ou esta infl~tência tenha dado lugar a 
outra que interesse mais a pessoa que me remete o obJecto ou a carta. . 

Mas no vosso caso corno proceder se me transvio numa pista que não inte­
ressa o signatário da carta? Se eu vejo, por exemplo, três caminhos a seguir 
quem me dirá qual devo tomar no interêsse da pessoa que escreveu? 

Espero ter sido bastante dara nas minhas afirmações; pelo menos, desejo-o 
de todo o ,neu coração; e ficaria desolada se, !zo momento das respostas, hou­
vesse o mais pequeno mal entendido. Faço-vos tod~s estas oljecções a:fim-de que 
ninguém fique desiludido e sobretudo par~ ad~eritr todos o~ 50 corresp~ndent~s 
de que aqueles cujas respostas não forem uz~ei:amente ~~la~tonadas consigo pro­
prios, devem procurar recordar-se das çondtçoes e ambtenctas em que se encon~ 
travam no ,nomento em que escreveram a carta>>, 

foram estas sugestões de M .mc Lag-range que permitiram elaborar as 
condições do concurso que beneficiar~ 50 ~ssinantes desta Revista s_ócios d:t 
Federação Espírita Portuguesa, escolhidos a sorte entre os que se 111screve-
rem. Essas condições são as seguintes: . 

1." - Todos os assinantes desta Revista que forem sócios da f. E. P., 
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Jodem inscrever-se neste co-ncurso para O qu_e d5v~rã? fazer, por escrito, o 
~eu pedido, dirigido à nossa Redacção, onde f1ca1 a 1 eg1stado com o respec-

tivo número de ordem. • d' 30 d J h 2" - A inscrição de concorrentes termina no 1ª . e un o, Proce-
dendo-·se ao sorteio dos 50 contemplados nesse mesmo dia, na sede da F. E. 
P ., às 14 horas. _ . I f J 3." _ Os 50 contemp lados deverao escre~et a gumas r~ses, pe o seu 
próprio punho, impregnando o p? pel _do seu flmdo pessoal, po1 uma prolon­
gada palpação, encerrando-o em seguida dentro dum e_nvelope que fecham e 
encerram ainda dentro de outro, em branco e estamptlhado para O ~stran­
geiro. Estas cartas devem ser endereçadas à f. E. P. dentro dum terceiro _en­
velope e acompanhadas doutras cartas ~evidamente la~r~das e nas quais o 
concorrente fará uma descrição pormenorizada das_ condtçoes em que escre­
veu a carta para o Concurso de clarividência, quais eram os ~eus pensame~­
tos dominantes, a ambiência, etc., cartas estas que apenas serao ab~rtas _a pos 
o recebimento da resposta e na presença do concorren,t~ _q~1e sera avisado 
disso. Caso o concorrente não resida em Lisboa, devera 111d1car uma pessoa 
idónea que o substitua e assista à aber_tura da sua carta lacrada. _ 

4.ª - Os 50 concorrentes ficam obrigados a fazer as suas declaraçoes por 
escrito sôbre a exactidão e verosimilhança das respostas, a-fim-de que os 
resultados destas experiências sejam escrupulosamente cl~s~iflca~os e_ anal!­
zados, constituindo uma base séria para o estudo da clanv1dencia ps1come-
trica. 

5." - Tôda a co rrespondência sôbre êste concurso deverá indicar, no en-
velope: <i: Concurso de Clarividência». 

E' nosso desejo realizar novas experiências dêste género com outros 
cl:i rividentes célebres, de modo a conseguir!:!OS uma estatística de factos que 
1rns permita fazer uma análise comparada, absolutamente interessante sob o 
p () 11to de vista scientífico. 

CRÓNICA ESTRANGEIRA 
Lady LoJ;:e - Tendo a Federação Espirita Portuguesa apresentado a Sir Oliver Lo­

dge A expressãll dos seus sentimentos de carinho e afecto no doloroso momento de separft· 
~·ão da sua ~dorúvel espôsa, ~ompanheira de 52 anos, Lady Mary F. A. Lodge, r:ecebeu, como 
todo~ os amigos q1_1~ lhe manifestaram !'! _sua respeitosa simpatia, êste comovente documento 
que e altamente ed1f1cante, por ser red1g1do por um dos mais ilustres sábios da actualidade : 

« H~ MEMORl!',M- Eu e minha fam~lía fomos cumulados de provas de amor e lÍI' 
af ecto, Dlndas 1e toda a part~. Co_roas e_tlores, cartas e t elegramas, chegaram em_Pro· 
/asao; e o senftmento que os wspirou foi calorosamente acolhido Nenhum de nos se 
ln11ze,~fa ifl{/~vidamente pela su_a parthf a. Sabíamos como ela esÍava pronta para ir e 
lambem sabwmos_ como ela sert{}- recebida _anciosa e ternamente quando c/Jegass_e 0 

mom~nto d~ se l i bertar._ O penado de _en/raque_cimento foi penoso para ela e 11e11fl11": 
tle nos dese1aua prolonga-lo. A nossa fe na con!tnuação da sua e.1:ister1cia é absoluta 
mente firm~ ; nem uma sc:mbra de dúvida a perturba. O funeral foi, na ,,erdade, ama 
manlf estaçao de r econhecimento por uma longa e beneficente vida um fim calmo da 
doença e uma feliz reunião com os que a precederam. ' 

_ f!la inferessava-s_e antecipadamente p elos pormenores do funeral, pedindo Q'(i 
nao fosse fnste, e dese1ava que fôssemos de casa à igreja, distante apenas de met 
111ilha, cantando hinos escolhidos. O vigário de Wilsford, precedido p elas crianças ti~ 
Psco!a e pelas :aparigas _qu~ forma!T~ o côro da igreja da aldeia, guiadas pela sua ':ts 
!.(ente, condnzta a procissao. Seg111am-se os portadores do esqui/e (Juatro dos (JII a 
eram criados e pnreflfes da /amília. O caí.rüo, de carvalho inglês ;,espo!ido, eSfaO 
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cnvolvic_io flllfll c(wle ele sêda branca bordada recordação de familia e lllllCL placa cie 
cubr e /111/rn esta lllscrição: ' ' 

MANY FANNY ALEXANDER LODOE 
NASCIDA A li DE MARÇO DE 1831 
FALECIDA A 20 DE FEVEREIRO DE l'J2'J 
Jl NTOU-SE A RAY/v/ON D E A VIOLET 

O esqui(c estava coberto de flores. A igreja também estava ch eia ele corúas e a 
sepulL~Lra esta ª!fora cercada delas. O tempo estava quente e ameno, depois duma 
mau'.w _desagradavel _e duma semana glacial. Não havia lágrimas, a-pesar-da inevitável 
anqustta da ~epara~ao temporal; o tom do serviço era de gratidão pela esperança cala 
e seg1~ra na zmortaltdade. Tu~o foi feito segundo o seu desejo para mostrar aos aldeões 
<I11e _s?mente o corpo carn~l tinha sido confiado à terra, que ela própria ali estava em 
e spin to e que era_ a alegru~ e não a tristeza que a au.rilíaria a entrar n/lma esfera mais 
(eltz. Ela aprectava p_art1cularme11te estas linhas de Tennyson, no <1Sábio Antigo»: 

« Detesto a sombria negação do esquife e desejo a morte, como mais feliz e mais ele­
vada que a nossa sorte actual, como um degrau acima das nossas misérias. Podemos ir de 
branco para a cova ou para a cremação, entoando hinos de louvor à morte e coroando-a de 
flores». 

Ela recitava, muitas vezes, versículos do Psalmo XXIII e «Crossing the Bar », à 
medida _que ?nfraquecia e perdia as (ôrças. Não temos presunção bastante para supor 
que o lllefavel encontro com o «Seu Piloto» tenha já tido lugar - tudo no seu devido 
tempo - mas sabemos e já fomos informados de que ela tinha r ecebido as saudações 
tios seus queridos filho e filha; e que podia enviar-nos uma mensagem evidente e ca­
r acterística antes de ir com éles repousar. 

A sua vida foi duma nobre simplicidade e cheia de cuidados pelos outros; apa­
gava-se e dedicava-se. A pintura a óleo foi o passatempo de tôda a sua vida, mas 
teve de o sacrificar largam ente aos cuidados de f amilia; era maravilhosamente hábil 
para cuidar dos m~nores sofrimentos, conhecendo, por instinto, os r emédios simples 
que podiam ser efica.ees. Era uma Artista, sem conhecimento da Sciéncia, interessan­
do-se, porém, pela vida de Pasteur. Durante os meses da sua doença, ainda pensava 
nos outros, cheia d e amor por todos, e teve tempo de e.rprimir o que desejava se fi­
zesse. Em r esumo, ela f ez o seu dever humilde e ternamente, e foi neste estado de vida 
que ela foi chamada. Tudo está bem ». 

A propósito, a (( Irzternational Psychic Oazette » conta a história das pri111eiras men­
sagens de Ray111ond, o filho .querido de sir Oliver Lodge, 111orto na guerra em 14 de Sete111-
bro de 1915, e111 Hooge Hill, durante um ataque do inimigo, que tivera111 uma influência deci ­
si va sôbre as convicções espiritualistas de Sir Oliver Lodge. Poucos dias depois da morte 
do filho , Lady Lod~e acompanhava uma senhora francesa que tinha sido muito amável em 
Paris para as suas filhas de Birmin~ham a Londres. Esta senhora estava profundamente des­
gostosa pela perda na g~erra de anibos os seus filhos, no espaço de uma semana, e, para a 
confortar, Lady Lodge procurou encontrar-se em Londres com a sr.ª Kennedy qu~ l!1e arran­
jou duas sessões com a sr.ª Os_bor111e Leonard. Ambas as senhoras. esperavam anommamente 
estas sessões e em ambas os filhos da senhora franceza se co111uI11caram. 

Lady Lodge foi uma assistente silenciosa na primeira sessão, nada esperando para si. 
Poré111 Raymond, oito dias depois da morte, fez-l~e conhec~r a sua presenya, batendo pelas 
pancadas duma mesa a seguinte mensagem : Diga ao pat que en~ontrez a~guns do~ seus 
amigos,>. A mãe per~untou-lhe: P<;>des der-me alguns no111es?. <1Su~1-:- rephcou o filho -
Myers». Então Sir Oliver Lodge, informado dêste resultado, foi a Blr111mgham para te: uma 
sessão com o mesmo méC:ium. Apresentou-se como um estr~nho. A_ sr.ª L~~nard ~aIu em 
transe e o seu guia descreveu um mancebo em termos tais que nao era hc1to duvidar que 
f ôsse Raymond. . . . _ .. 

Então pai e filho conversaram, dizendo Raymond entre outra:; co1s~s, o. seguinte: 
11 H á gente que pensa que eu digo que sou f eliz para fazer o_s outro~ mats feltses; mas 
não é assim . Encontrei centenas de amigos, mudos cios quats me dtzem que um pouco 
mais tarde me e.rplicarâo porque me estão ajudando. Sinto qu~ achei agora dois pa_is. 
Não ten ho a impressão ele ter perdi do um e ter achado outro. 1 enho ambos» . (Refena-
•se a Myers). . 1. • 1 - 1 · L 

Por intermédio da sr .ª Vout Peters, um out~o _mec mm muito con 1ec1_c o,. recebia ~dy 
Lodge três horas depois uma mensagem, caractenstI_c~ de Myers, que o guia. disse estar aJu­
clando Raymond. Um mês depois Sir . Oliver L~dge visIt~u também essa méchum e . Raymo~d, 
referindo-se ao auxilio de Myers, chsse ao pai: <1El~ a11uJou-me po_rque, por mew_ de ~os, 
prjde destruir a mural/ta que se l ev:zntou. M~t~ tarde faJare1s ª? mwulo. Ja esta 110 
programa e, por minha causa, vencereis a opostçao. Faz ei isso, µai , por alllor ele D eus / 
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• 1 e ,,lfenas de homens e mulh er es com o coraçã0 
Se pwiesseis saber e v_er º. que _eu _v~Jº ·. 2' e empurrados para ésf e lado , empregarieis 
<iespedaçaclo .1 Se ptuiessei s vet os ,apa-es 
tóda a vossa f ór ça nesta º~!-ª ''. · 

1 
or iniciativa de Lady Lodge, alargaram os horizon-

E foram estas as e~periencias qu~, ; levando-o a <<empregar todos os seus esfor-
tes de Sir Oliver persuadindo o seu co1 açc1 0 e 
ços nessa obra ». 

. d A << p sy chica » narra no seu número de 15 de 
Manil'estaçã~ duma lltC)l"lbEunt. ª :-1 s merece I~1encão o seguinte, descrito por M me 

Abril vários factos 111teressa11tes. ·.n I e e e • • , 
V, Letoret. • . • a •;rofessora aposentada, de ideas espiri-

«N ós ti11 l~amos _em So,~sons _T'·w ª 111
1.ifte' i endo-lhe sobrevindo complicações. t:u 

tualistas. Ela tuzha sido oper a_<ia li llll!ª'7,e'; 'outras ,wfici as. N o dominqo de manhã 
est ava muito penalL.:ada com zsso e "ªº t w que ouvia focar para a missa das 6 
fui acordada em sobres~alto - 1.1~ m)ordnen ºf· em 'dável estalido de alto G baixo no meu 
horas - com a impressao ( a11d1tw a um ornu 
guar riavestidos. . . . • ·t m todo O dia não pensei senão nisso 

Contei a meu martd(! e a cr~ad~ _ele q_ua, 0 e e • ar Ho ·e 2.ª /eira, soubemo; 
perg untaddo a mi m própria que s1g1uf1caçao lhe de_vw d • héÍ ás 5 e meia Pe, 
que a nossa amig a faleceu se m sofrim ent o 11 0 domwgo de man I d . ·c1· _u.s~ 

• ·1t · f c:obretudo provar-nos que a um a nao e 
que ela veiu dizer-nos um u ,mo a< eus e, ~ . ' t • t ecida por esta mo t 
p ermitida a r espeito das f ór ças e.i-frn-terrestres. f!ts po~que, en ~ts .

1
. . d r _e 

imprevista, estou contente por causa desta mani/estaçao que vet0 forlt zcar atn a mais 
a nossa crença na sobrevivé11cia ». . . • \/ lt 

Este facto corroborou uma afirmação por nós espenchda ~anas \/~zes e _q1;1e ~ ª"2ºs.a 
repetir : Os fenómenos espíritas, perfeitamente comprova~los, tem ª. mais dectst\/a mf_lu~nc1a 
110 robustecimento da crença salvadora que há-de conduzir a humanidade aos seus alt1ss1mos 
destinos. 

Uma previsão que salva um aviadC)r - O sr. _Pascal Forthuny q~e faz e_m todos os 
números da «lnternational Psyc/Iic Oa.zelte» a narraçao d~ algun_,as das suas ma1~ demo~~­
trativas experiências de clarividênda, conta no número de Abnl uma mteressante mamfestaçau, 
que salvou talvez a vida a um aviaáor. . 

Estando uma tarde lanchando em casa dos seus amigos Manuel Marsons, na Praça 
Vendôme, a dona da casa deu-lhe à sobremesa uma carta, perguntando-lhe: e, O que vos 
inspira esta carta ?». A sua resposta foi: 

e, E ' 11111a carta dum homem que paira nas nuvens. E' um aviador ... Robert . .. 
D izei ·lhe que não eleve compromet er- se a nada com wn home.m cujo nome é Goste. Se 
o /her suceder-lhe-há desgraça.» • 

A sr.º Marson pegou na carta e imediatamente telefonou .para o tal Robert, alJisando-o 
da previsão do sr . Forthuny e perguntando-lhe se conhecia algum senhor Coste. A resposta 
foi a seguinte: « Certamente, e amanhã vou experimentar com êle um novo aeroplano em 
Bourget», • 

- Não faça isso - insistiu a sr.ª Marson, aterrorizada. 
Porém Robert riu- se e perante a insistência daquela senhora para se acautelar do 

perigo, que, segundo a vi~~nc\a de Forthuny êle correria subindo em aeroplano com Coste, 
respondeu: « O vosso fe1hce1ro deve estar louco e eu subirei inevitavelmente àmanhà com 
Coste». No dia seguinte os esposos Marson estavam anciosos e. partiram no seu automóvel 
para o aerodro1~0 ~-e Bourget, na esperança de evitar alguma desgraça. Quando chegaraóI 
ao ca!npo de avIaçac~, acharam Robert E::Sper_ando por Coste. Imploraram-lhe que não levasse 
por diante o seu pr_oJecto mas Rober_t nu, dtzendo: « A

1
qui está Coste ». Feitas as apresen­

taç~ e_s e os cump~1mentos, Cos_te chs~e a R_obert: « E tempo. Vamos». Mas no momento 
dec1s1v_o, R?~ert \/1~ os seus amigo~ tao senamen~e preocupados que disse ao aviador q1!e 
renunciava a mtençao de voar com ele nessa manha. Então Coste subiu sósinho para expen· 
mentar o novo aparelho . 

.Meia hora depois o aviador aterrou em Bourget e juntava-se a Robert e a Mam1el 
Marsons, dizendo ao primeiro: «Sabes, meu Velho, foi uma sorte não teres vindo. Houve u111 
11cidente. Não sei como isto sucedeu; mas quando estava em pleno Vô'ó um doi; tubos do 
óleo saltou fora e fende~ dunJ ex.treI!1º. ao outro ~ Jogar em que te terias ~entado. Se me ti­
,,esses acompanhado terias f1caclo seriamente ferido,,. Ouvindo isto Robert virou-se para a 
sr. ª Marson e disse: «Agora, começo a acreditar que tínheis razão quando me telefonastes 
ontem e não mais zombarei de qualquer a,1i so profético do vosso amigo clarividente 
Forthuny ». 

E, efectiva111e11te, os seus dons são tão extraordinários que devemos ter em grande 
conta as suas previsões. Por experi ência própria o sabemos ! 

PEDRO C ARDIA 
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VOZES DO ALÉM 
( COMUNlCAÇÔES MEDIAN{MICAS) 

quem promete constitui divida. Pro111eti que também te daria um a 
co111u111cação. Constitui-me, também nisso, teu devedor. Vou pagar [)ara não 
acumular na minha divida mai s esta fracção. Que não solva para contigo o 
que não posso, terá desculpa; agora que me faça insolvente até naquil o em 
qu~ me é tão fácil e até tão aprazível satisfazer, é que nada desculpará. Entre 
mmtos assuntos, que disputam a minh a atenção, quero escolher um que tenha 
alguma coisa de útil e de produtivo. Banal é tudo quanto se passa no mundo 
e com aqueles que ainda nele se encontram, para que os qu e já dele não são, 
venham com banalidades e bagatelas. A emancipação pela morte abre-nos 
vastos e infinitos horizontes novos, ao mesmo tempo que limita, e cerra até 
pontos de vista que supunhamos de uma vastidão sem fim e de uma grandeza 
absoluta. E' que o nosso modo de vêr na terra é tudo quanto há de mais 
falso e convencional. Não temos idéas abso lutas. São tudo coisas relati vas e 
pequenas. Tudo fantástico, como as vistas de um teatro. Olhadas á di stância 
semelham castelos, jardins, mares sem fim, palácios encantados, dando-n os 
a sensação da maravilha e da verdade. Examinadas, tacteadas de perto, en­
chem-nos d e desolação e de tristeza, por conhecermos que são tudo míseras 
telas de papel ou de aniagem mal borradas de tintas grosseiras. 

fui um dos loucos , dos visionários, a quem a luz demasiada da ambição 
e da glória deslumbrou, provocando a fantástica ilusão da miragem. Deso­
rientou-me e ceg uei . Tudo que me cercava, tudo que via e ouvia, tudo que 
sonh ava e aspirava, era ilusório e falso. como ouropeis de histrião; e eu -
ai de mim! - tomava tudo por verdadeiro e de valor real. Quando supuz des­
pertar do delicioso sonho em que o meu orgulho e a minha vaidade me em- ~ 
balavam, senti-me pequeno e perdido. Então todo o meu sêr se revo ltou. 
Achei fementido o ri so da mulher em que supunha amor; achei banal a honra 
e o galardão em que distinguiam o acto da loucura generosa que me cele­
brizou; achei fal sa a amisade dos que mé estendiam os braços e me enalte­
ciam valor; re~onheci a invej a e a intri ga contra mim daqueles que aparen­
temente me lisonjeavam; e vi a fragilidade do amparo, que eu supunha sólido 
e eterno , para os momentos dolorosos da tempestade, começada já a desen­
cadear-se. E no meu intimo senti uma grande onda de tédio pela vida, e por 
tudo de que ela se compõe. Tédio e pavor. 

Ao mesmo tempo que me entediei, afli gi-me por ver caír, em minh a 
vo lta, tudo que me seduziu, tudo que amei, tudo que supunha me era devido 
por direito de conquista, e por direito da fôrça. Eu, que não tremi , quando 
no Kraal d o O ungunhana, vi milhares de gnerreiros, a quem um aceno faria 
precipitar sôbre mim e sôbre os meus queridos companheiros de g·lória ou 
de morte; eu, que nunca soube o que era medo em frente das carabinas e 
das azagaias d as ( mangas :1> de g uerreiros africanos, senti-me covarde e fraco 
para me segurar no terreno escorregadio e falso, ricamente alcatifado, que 
pisava e para arros tar com as frases dubias, os sorrisos eq uívocos, as mani­
festações mi steriosas e sig nificativamente desdenhosas daqueles que pouco 
antes eram vulgares aduladores, o u, quem sabe, sinceros e amistosos admi­
radores meus. Q uiz fugir. O ciume, a inveja, a fraqu eza, torturavam - me. O 
meu cérebro , a despeito da minha aparente serenidade, era um inferno ! A 
cada momento surgia um expediente, um proj ecto, que era logo abandonado 
por outro tão in eficaz como ele. Em to dos pensava, todos t entava, para 
evitar a deserção derradeira pela morte voluntária, Nenhu 111 1 porém, encontre i 
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que me parecesse mals digno e mais forte. Via que o meu ocaso chegava 
aceleradamente e não me sentia com fô rças para encarar _com sangue frio e 
corai.:rem a ·minha derrota. A audácia, que fo i durante mmto tempo a minha 
estrêla, desaparecera. Atemorizei-me como uma criança. 

O meu colossal orgulho apontava-m e a Rocha Tarp_eia en~ q~e eu ia 
tombar do Capitólio ; e tôda a minha fôrça restante, reu111da! atingiu só à 
soma de energ·ia necessária para liquidar, làgicamente, uma situação angns­
ti cHia tHlnl 11ii111 1 e que estava sendo embaraçosa, e talv.ez ~mbaraçosíssima, 
\Jà\'a alguém mais. Na minha saídâ in opinada do mundo, libertando -me de 
um sofrimento, que se me ia tornando in tolerável, presta_va ai_nda um serviço 
àq uelas pessoas que, por bem justa gratidão, me _merec1~m esse derradeiro 
erv iço. le111 sempre vi como agora vejo. Já depois da m_mha morte terrena 

fui gravemente injusto e mau para quem só reconhecimento me merece. 
Disso me penitencio, especialm ente perante aqueles deante de_ quem disse 
coisas bem condenáveis e bem dignas de execração!. . . Eram filhas da tur­
bação e da dôr ! ... Mas, prosseguindo, direi que a morte violenta se me 
antolhava como liquidação fo rçada e única para passar à inactividade absoluta. 

Dentro do meu íntimo eú não acreditava na sobrevivência à morte, de 
qualquer parcela do meu sêr. Matéri a, só matéria, supunha eu ; e à matéria 
volveria éôm umas gramas de chumbo através do meu cérebro. Puz por obra 
êste meu último plano de ataque; e, por bem ou mal meu, mais uma vez o 
êxito coroou a minh a acção. Pum! Um tiro, e ficaria encerrada a página 
última do livro da minha vida. Supremo engano! Essa página voltava-se 
simplesmente; e na pági na seguinte encontravam-se as coisas mais pavorosas 
que imaginação alguma pode conceber! E eu, que queria desertar da refrega, 
ia caír em pleno arraial inimigo, cheio de mutil ações e de sofrimentos hor­
rorosos. Quando supunha chegar para mim o descanço, a morte trouxe-me o 
martíri o indizível da prolon gação da vida, na sua manifestação mais tormen­
tosa! A passou-se de mim o remorso mais terrível ; e parece que todos os 
tormento, de ordem moral, conseqüência de uma vida de orgulho , de vaidade, 
de desregramento e de íntima negação vieram, como demónios fabul osos, 
gritar permanentemente, nas minhas malditas recordações, a inanidade da 
minha vontade, a improficuidade da minha acção ; o êrro da minha descrenca 
e a loucura do meu suicídio; ao mesmo tempo que a sensação da dôr fís ica 
da hora extrema, se aferrava persis tentemente ao meu cérebro, corno se a 
bala que o atravessara não acabasse nunca a sua trajectória destruidora e 
terrível. Então eu, que queria fugir pela deserção da morte, do campo de bata­
lha, onde me sentia vencido, entrava apavorado em fabuloso campo de de­
~espero, para n~ im intei ramente inesperado ; e no meu sêr, que eu sentia uno, 
111tegro e perfeito, revoluteavam todas as dores morais que me haviam con­
duzido àquele acto de rematada loucura, agravadas pelo remorso do passado 
com a aflição pelo desconhecido que via abrir-se deante· de mim. Remorso 
do passado, de que supunha afastar-me e que, entretanto continuava a quei­
mar-me com ferro candente; afli ção pelo que o meu j~tizo entenebrecido 
antolhava para o meu futuro. Todos êsses tormentos eram requintadamen~e 
aumentados com o facto absolutamente inconcebível de eu continuar a sentir 
todos os sentimentos, absolutamente todos, que a loucura e a perversão haviam 
aninhado no meu coração em vida; e agora, sem a mais Ji o-eira sombra de 
esperança na misericórdia e no perdão de quem eu quize;se ou pudesse 
ofender, ou tivesse ofendido. E morto, assistia ao fragor que a minha morte 
causou. Dava-me a impressão material do eco, infinitamente aumentad~, ;t 

rep ercutir a detonação do tiro que aniqüilara a minha vida carnal. Desvaira­
do, perdido, ar,roveitando uma leveza e urna celeridàde indizíveis e cles~o­
nhecidas, corria vários sítios, apres~ntando-m e, gritando aflito: ~Estou vivo 
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e sofro; perdão, perdão!!!, Mas ninguém me ouvia e creio que ninguém me 
via. A a.flição não podia ser maior nem mais infernal! Sentia-me prccito, 
perdido para sempre! 

Piedosas criaturas procuravam serenar-me, chamar-me à razão e ao 
arrependimento. Eu blasfemava então como doido varrido. Maldizia todos. 
Crivava de pragas horrorosas aqueles a quem a minha fúria insensata culpa­
va do suicídio, que me perdia sem remédio. Desconhecia ou queria desco­
nhecer que o culpado fôra só eu, exclusivamente eu. Deixara-me dominar 
pelo orgulho e pela vaida~e, obedecendo cega e passivamente a todas as 
sugestões que êles imprimiam no meu cérebro, de natural leviano e impres­
sionável. ~ão tinha tido a fé e a paciência dos justos, que me permitiria 
encarar resignadamente todos os acidentes que poderiam ter acontecido, mas 
que também era provável não se terem dado nunca; e, por virtude disso, 
sentindo-me fraquejar, na convicção íntima do aniqüilamcnto, proferi atirar-me 
cegamente para a escura. garganta da morte, por modo tão t rágico e tão 
romântico, como traço derradeiro e acentuadíssimo da minha personalidade 
terrena. Tudo isso eu via e sentia: tudo isso aparecia e desa;:rnrecia constante­
mente ante o meu juízo e o meu olhar espantado, enquanto a bala perfurava 
o meu cérebro dolorosamente, sem terminação, sem desfalecimento, sem uma 
suspensão de hostilidade e de martírio . Para mim não havia esperança de 
perdão, nem consolação possível. Assim passei eternidades, até que à Mise­
ricórdia Divina aprouve deixar entrar a luz do arrependimento e da resi­
gnação em minha alma enegrida; e a calma, o socêgo, foram entrando cm 
mim como a claridade em um recinto escuro, filtrada por um interstício mal 
vedado. E na altura em que te falo, o Mousinho, o grande Mousinho, já não 
é o último dos sofredores. E' uma criatura conformada e humilde, sincera­
mente arrependida; quási curado dos corrosivos estrag·os feitos pelos ruin s 
sentimentos que o animaram na terra, e inteiramente curado da ferida que a 
maldita bala fazia pavorosa e permanente. 

Sereno te falo, amigo querido, a quem nem de vista conheci na terra; 
sereno te falo, e bem sabes como o que te digo é verdade. Esta serenidade, 
depois de tão prodigioso sofrimento e ainda mais prodig iosa e milagro­
samente aliviado do que era merecido, habilita-me a dizer a todos os cére­
bros onde ainda possa caber um vislumbre de reflexão: -Acautelai-vos contra 
o oq{ulho. Ele faz amar a vaidade, a lisonja e a maldade; êle faz supôr a 
um p'1gmeu que é um titan fabuloso; e_ depois de ter conduzido . a~ a vida 
humana por veredas coalhadas de espmhos e de amarguras, prec1p1ta-a no 
Inferno, e não raro pela porta derradeira e mais tormentosa dessa pavorosa 
estf111cia de A quem Morte - a do suicídio. Peor do que o suicídio, fria­
mente meditado como uma fuga covarde, há só uma coisa: - o suicídio fria­
mente meditado como uma fuga covarde. E' possível que outras haja que o 
igua lem na escala da maldade e do sofrimento; é possível; mas contra esta 
que bem conheço e que me perdeu, é que eu desei_o pôr em defensiva quem 
tenha olhos para vér e alma para sentir, e possa preadivinhar quanta verdade 
e quanta mágoa existe no que deixo dito. Abram bem os seus olhos, 
como se diz na obra de Júlio Verne; abram bem os seus olhos! 

Hesitas em se deves publicar isto. E' da minha vontade que seja publi­
cado. Os que acredita·rem que é meu, compadecer-se-hão de mim. Os que 
não acreditarem, dirão: - podia bem ser dêle. ·: E ,isto basta . E' a dúvida no 
seu espírito; é o interstício mal vedado que deixara entrar a luz possível na 
escuridão das suas almas. 

MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 

De «O Paiz da Luz» (vol. !)-Médium: Fernando de Lacerda 
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«A ceux qui scuffrent» pelo Dr .. L eon 

Wuuly. Editions Jean Meyer Paris: 5 
rrencos. 

Num pequeno volume de 1CO péÍgi~A~ o 
Dr. Leon Wa11ty sintetiza, co111 uma adm1rn_v~I 
clareza, as consolndoras doutrinas do Esp1r1-
t11ali s1110 moderno, levanclo o suave béÍlsarno 
da esperança a todas as almas sofredoras às 
quais o livro é dedicado. As leis _f~tndamen­
tais que regem a evolução do esp1r1to !,uma­
no são focadas com particular rel êvo. cons­
ti1uindo êste belo livro um trabalho de 
divulgação e propaganda que exalta os sen­
timrntos nobres e elevados, fazendo com­
pree11der a indefectível justiça yue preside a 
todas as si t11ações da existência como con­
seqilências fatais de infracção elas leis di­
vinas. 

Escrito por um homem de sciência, autor 
cluma obra notável, intitulada ((Sciéncia e 
E spiritismo », êste livro, pelos seus comen­
tários e conclusões, levará a toc1os os seus 
leitores, mesmo aos mais reservados e hesi­
tan1es, um grande !enitivo para as suas dores, 
visto que o seu autor alcançou. pela sua ex­
periência e conhecimentos, a autoridade que 
impõe ao respeito as suas afirmações. 

« Dicionáric de M:etapsíquica e Espi­
ritismc », por D. Quintin Lopez Gomez. 
Edição de Editorial Maucci - Barcelona : 7 
pesetas. 

Depois de ter compilado um glossário, o 
grande mestre do espiritismo espanhol, D. 
Quintin Lopez Gomez, reuniu em uma obra 
de maior fôlego, profusamente ilustrada e 
que por isso mesmo se torna altamente elu­
cidativa, uma colecção muito completa das 
numerosíssimas palavras mais modernamente 
usadas por vários autores metapsiquistas. 

Em metapsíquica, especialmente hou\'e a 
criação de inúmeros neologismos, segundo 
as concepções particulares de cada autor 
que se tornam por yezes incompreensíveis 
para aqueles que deseJem estudar esta sciência 
e por isso tornava-se muito necessário um 
dicionário que englobassetodos esses termos 
invulgares. Foi o que fez com a proficiência 
que todos lhe reconhecem o sr. D. Quintin 
Lopez Gomez, produzindo a mais completa 
obra conhecida no género, nã~ só pelo nú­
mero de vocábulos, como pelos comentários 
e excertos que a propósito de cada vucúbu­
lo êle reproduz, definindo claramente o pen­
samento do autor que o criou. 

E' uma bela obra que deve figurar em 
todas as estantes dos estudiosos. 

C_cntcs mara~ill,cscs, pelo Dr. A. A. 
Martms Velho. Edição da Livraria Clássica 

Editora, Praça dos Restauradores 17-Lisboa. 
A actividade prod~~iosa _d_o Venerando 

Presidente da fede~açao Esp!nta Portugue­
sa, Dr. Afonso Acac10 Martms Velho,_ não 
lhe consentia, a-pesar da- sua_ av_ançad~ idade 
e da grave do_ença q~1e o atmgiu, deixar_ ~e 
aplicar-se à d1vulgaçao ~as verdades _espiri­
tuais que empolgaram toda a sua vida; e 
assim é que vemos aparecer ~ sua última 
obra um livro de contos, todos impregnados 
de i~tenso espiritualismo. Decorren:i todos 
num ambiente calmo em que os sentimentos 
puros que animam os seus personagen~ são 
postos em evidência sem grandes conflltos e 
enquadrados num scenário aprazível Jum céu 
sem nuvens, descrito em alguns dêles com 
um fino recorte Werário . 

Para aqueles que aprecjafl'! a leitura 
amena e instrutiva, em que mc1dentemente 
são descritos os f enómenosJpsíquicos, é uma 
obra recomendável. 

Resenha dC)s trabalhos dC) Ccnselho 
federatiVC) da federaçãc, Espírita Bra­
sileira - Edição da federação Espírita 
Brasileira, Avenida Passos, 28 - Rio de 
Janeiro. 

O relatório dos importantíssimos traba-
- lhos apresentados à primeira sessão do Con­

selho federativo da federação Espírita Bra­
sileira é um documento de grande valor 
porque contém as vinte e uma teses discuti­
das e apresentadas pelas associações filiadas 
na Federação Espírita Brasileira que se 
fizeram representar nesta importante reunião. 
Entre os trabalhos apresentados, alguns com 
sugestões dignas da mais criteriosa ponde­
ração, é justo destacar a décima oitava tese 
de nosso Confraf}e sr. Manuel Quintão, 
a~tt~al Pres_idente da Federação Espírita Bra­
s1le1ra e D1re~tor de «O Reformador» que 
se acha valonsado com a citação de factos 
CO!]cretos sôbre que apoia as suas admirá­
veis e bem deduzídas conclusões, para de­
monstrar que a mediunidade curativa tem 
tido no Brasil a mais decisiva influência na 
propaganda da doutrina espírita. Estes factos 
n~er~cem, _pe_la sua importância, uma refe­
renc10 especial que não deixaremos de lhes 
fazer, ~J?Ortunamente, na secção própria . . 

. Felicitamos_ a Federação Espírita Bras1-
le1ra pela pubhcaçào de tão importante do­
cum_en~o qt~e vem comprovar mais uma v~z a 
acçao mtehgente e-bem orientada desta 1111-
~ortantíssima co_lectiviclacle a que esta~nos 
hgados pelos mais estreitos laços de amiza­
de e confraternização, não poc:endo deixar 
~le pôr em _relêvo o trabalho honesto d_o 
1lu~tre_ comp_1lado.r dêste livro, sr. Dr. L111s 
Oh_mp10 Gu)~lo1_1 Ribeiro, que é digno dos 
mais encomiast1cos louvores. 

P.C 
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NOTICIÁRIO 
C0n~i~sê>es fe,derativas de Propa(;ao­

da _Esp1rata -:- E com subido prazer que 
registamos hoJe a constituição de novas Co­
missões Federativas que são a base indis­
pensáyE:I ela nossa organização, permitindo 
inte~~ificar grandemente a propaganda do 
Espmtismo en~ Portugal, Ilhas e Colónias. 

Estas Comissões ficaram assim consti­
tuídas: 

Pórto - Presidente, Dr. Joaquim Dá 
Mesquita Paul, médico; Vice-presidente 
Prof. Dr. Artur Gonçalez Medina bacharel: 
SecrE:tário, Antó!1io Dias, gua~da-livros; 
Vogais: Dr. Amilcar de Sousa médico· 
Dr. Vergílio Marques Guedes, midico; An~ 
tónio Duarte de Almeida Veiga; Adriào 
António da Fonseca; Hugo Amilc&r de 
Freitas Rocha; Anibal Lopes ; António Sar­
dinha: Raul António de Pinho. 

Figueira da Foz - Presidente, Bento 
Afonso; Vice-Presidente, Francisco José 
da Cunha; Secretário, Adriano Alves San­
tiago; Tesoureiro, José António de Almei­
da; Vogais: D. Licinia Leite da Sílva, pro­
fessora; D . Conceição de Almeida; D . Ade­
laide Mercês da Cunha ; Manuel da Cunha 
Matos; Bernardino Sena Cardoso, farma­
ceutico; Joaquim Anjos Pedro; Luís Es­
teves. 

Chaves - Presidente, António dos Santos 
Peixe; Vice-presidente, António da Silva 
Guimarães; Secretário João Alves Dias; 
Vogais: Armando Leão, Mário Alve-s de No­
brega. 

Conferêocias dcutrinárias e sessões 
experimentais na sede da f. E. P. - Na 
sede da F . E. P. realizaram-se nos últimos 
dois meses as seguintes conferências doutri­
nárias e sessões experimentais : 

Abril: 

Dia 7 - Sob a presidência do sr. Aires 
Vaz Raposq , realizou-se a conferência «Co­
nhecimento Supranormal» - António L. 
Vilela. 

Dia 14 - Sessão experimental. Director: 
Dr. António J. Freire; médiuns, J. P. L. e 
I. F. 

Dia 21 - Sob a presidência do sr. Co­
ronel José Augusto Faure da Rosa, realizou­
· se a Conferência <' Solidariedade social 
e fraternidade cristã; suas característi­
cas diferenciais». - D. Maria O'Neill. 

Dia 28 - Sessão experimental. Director : 
Comandante Pedro Carreira Dias de Sousa; 
médiuns: J. P. L. e I. F. 

Maio: 

Dia 5 - Sob a presidênc\a do sr. Co-

111andante José Freire Grainha realizou-se a 
conferência: « Processos de evoluç:ü n es­
piritual » - Dr: António J. Freire. 

Dia 12 - Sessão experimental. Director : 
D. Maria O 'Neill ; médiuns : J. P. L. e I. F. 

Dia 19 - Sob a presidência da sr. ª D . 
Quintina do Carmo Seles e Silva, rea lizou­
-se a, conferência « A orientação da propa­
ganda do E spirifismo não pode dei.rar de 
ter carácter scienfifico - Dr. António J. 
Freire. 

Dia 26 - Sessão experimental. Director: 
António L. Vilela; médiuns : J. P. L. e I. F. 

Serêíes de arte - Nas noites de quinta­
-feira teem continuado a realizar-se interes­
santes festas de confraternização, cujo pro­
grama é constituido por palestras sôbre arte, 
recitações de poesias, música e canto. As 
palestras teem sido feitas pelos nossos pre­
sados Confrades srs. D. Maria O 'Neill, Ca­
pitão Arnaldo Gomes Duarte e Comandante 
Pedro Carreira Dias de Sousa. 

Nos números de música teem colaborado 
gentilmente as distintas pianistas senhoras 
D . lida Cardoso e D. Lina Cadoso que teem 
executado brilhantemente alguns trechos de 
técnica difícil de Beethoven, Wagner, Schu­
mann, Liszt, tendo falado sôbre estes compo­
sitores, e a propósito dos trechos executa­
dos, o sr. António L. Vilela. 

C~uferência espírita no Barreiro -
Como noticiámos no último número desta 
Revista, realizou uma conferência de propa­
ga::ida espirita naquela laboriosa vila, subor­
dinttda ao tema - « Influência Social do 
Espiritismo» - o nosso Confrade sr. Dr. 
António J. Freire. 

Transcrevemos, neste sentido, as refe­
rências feitas no jornal «Eco dfl Barreiro» 
ele 1 de Abril p . passado : 

« Realizou-se na noite de 22 do mês 
findo, no Cine- Teatro desta vila, uma con­
f eréncia de propaganda espírita, prvmo­
vidada pela Comissão Federativa do Bar­
reiro. 

Pouco depois da hora anunciada - 20 
horas - apareceu no palco o Sr. Tenente 
António Augusto Roque, agradecendo a 
comparência dos presentes e proferindo 
algumas oalavras sôbre o tema que ia ser 
versado por pessoa competente, terminan­
do por convidar para presidir à sessão o 
Sr. Dr. Magalhães e M eneses e para 
secretariar os Srs. Comandante Cris­
pim Alfredo Alves e Joaquim Marques 
Quinte/a da Pai.i·ão. Constituída assim a 
mesa, o Sr. presidente, após ter aberto a 
sessão, produziu algumas palavras de 
elogio ao ilustre couf er ent e, fazendo a 
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sua apresentação, e dando-lhe em segui-
da a palavra. . F · 

O conferente, Sr. Dr. Antónw reire, 
(alou mais de duas horas P.ªrt:- um~ _as: 
sernbleia, na sua gra11de maw_rw d~-~c, en 
te das doutrinas e.i-postas, 11ao det_J.ando, 
por isso, de ser ouvido com a mawr das 
atenções. • dº t · t 

Orador flae11te e pro(1111do, o ts ~11 o 
co11fere11cista prendeu, durante _todo _esse 
tempo a assisté11cia com o brilhantismo 
das eJ.·posições feitas, r evelq!or_as de 
grandes conhecimentos da sctencta que 
lhe serviu de tema. 

A R edacção do Eco do Barreiro agra­
dece a gentileza do co111•ite que lh e foi 
endereçado ll. 

Centro Espírita do P1:irto - Este im­
portante núcleo espírita da capital do norte, 
que aguarda a apro\1ação dos seus estatutos 
para se filiar na nossa Federação, comêmo­
rou solenemente o seu primeiro aniversário, 
tendo ~ido descerrado nessa ocasião o re­
trato do nosso dedicado Confrade sr. Clau­
dino da Silva Neto, valoroso propagandista 
falecido há 34 anos. 

A Assembleia Geral dêste Centro nomeou 
os corpos gerentes para o corrente ano, os 
quais ficaram assim constituídos : 

Direcção - Presidente, Anibal dos 
Santos Lopes ; Vice-presidente, António 
Manuel Gonçalves; 1.0 Secretário, Mário 
Ferreira de Barros Cruz; 2.0 Secretário,, Al­
bino José de Sousa Prado : Tesoureiro: ' An­
tónio Videira; Vogal, Francisco Pereira 
Alves. 

Assembleia Geral - Presidente, Manuel 
Mendes Júnior; 1 .0 Secretário, Júlio dos 
Santos Pereira; 2.0 Secretário, Manuel Ri­
beiro da Silva. 

Conselho F iscal - Presidente, Fabricio 
de Sousa. Prado; 1.0 Secretário, António Al­
berto Lima; 2.0 Secretário, António Isidoro 

Enviando as nossas fraternai~ saudaçõe~ 
aos novos corpos gerentes do Centro Espí­
rita do Pôrto, fazemos votos a Deus pelas 
suas muitas prosperidades. 

União Esp(rita Alentejal)a - •Conti­
nuam os trabalhos de organização dêste irn­
po~tante ntícleo espírita que esperamos ver 
ultimados dentro em breve, com feli z êxito 
graças ~ _t~naci<lade, perseverança e espírit~ 
de sacrif1c10 dos nossos dedicados confra­
des do Alentejo. 

J?o nosso prezado colega « Vóz do Além» 
órgao do Centr? Espírita e, R eflexos da 
Verdade» de BeJa, que tão activamente t em 
pugnad_o pela realização dêste notável em­
preendimento, transcrevemos o seguinte : 

«J_á se encontram em nosso poder os 
boletins do recenseamento espirita das 
seguintes Localidades : 

Alandrolll,, Aljustrel, Amarei eja, Pó­
voa, Sobrai d Adíça, Castro Verde Santa 
Barbara de Padrões, Cuba, Vila' Ruiva, 

Vila Alva, E.rtremoz, Vendas Nnva 
Moura, Montemor-o-Novo, Portel R s• 
guengos de Monsaraz e Ficalho. ' e• 

Estamos envidando os nossos esforço 
no setztido de se fazer o recensearnent~ 
em Evora, Vila _de F~ades, Vidigueira 
Viana do Alente/o, Bnnches, Aibernôa' 
Arraiolos, Odemira,Beringel, Serpa, Mer~ 
tola, etc. . 

A todos os nossos confrades a quem 
para este e/eito, temos enviado boletins' 
muito agradecemos o favor de não demo~ 
rarem a sua devolaçlio, devidamente 
preenchidos,>. 

Centro Espirita de Leiria - Este 
Centro tem continuado a_ realizar, na sua 
sede, l'lessões públicas . exper_imentais cuja 
concorrência aumenta d1a a cha em virtude 
do extraordinário interêsse que estão eles. 

• pertando os seus trabalhos. 

• Transcrições - Teem transcrito artigos 
desta Revista alguns j ornais <litírios brasilei­
ros como «O Imparcial» e ccPacotíllia » 
de S. Luís, MarnnhãQ, honra que muito nos 
desvanece. Também nos teem honrado com 
as suas transcri<,:ões, alguns colegas da im• 
prensa espirita estrangeira, determinadamen­
te «La Luz del Porvenir », órgão da federa• 
ção Espírita Espanhola; cc O R eformadoni, 
órgão da Federação Espirita Brasileira; 
« Revista Espirita do Brasil)), órgão da 
Liga Espirita do Brasil ; « A R evelação », 
órgão da Federação Espirita Paraense; 
(<jornal Espirita,>, de Pôrto Ale\<re; <, A 
Luz )), de Maceió. • 

A todos agradecemos a gentileza com 
que nos teem distinguido e as amáveis refe· 
rências com que por vezes acompanham as 
suas transcrições. . 

«_ A Aurora» - Completou mais um 
glo~1<;>so aniversário êste interessante jornal 
espinta que desde Maio de 1912 vem fazen­
do larga sementeira do nosso ideal na gran-
de República irmã. ' 

Ao seu ilustre Director sr, Inácio Bitten­
court, exemplo vivo de dedicação tenacida­
de e P<:rseverança, apresentamo~ as nossas 
fraternais saudações com sinceros votos de 
longa ~ida e muitas prosperidades para 0 

~eu bnlhante quinzenário que muito honra ª 
imprensa espirita do Bra; il. 

federaçã_o Espirita P~rtuguesa -
Sob esta epigrafe transcrevemos do nosso 
col_ega « Vo.., do Além ,> de Beja o se· 
gmnte: ' ' 

_c<A actividade desenvolvida pela Federa· 
ÇCf': nest es_ últimos tempos é deveras apre· 
c~avei, detxando·nos muito bem ímpres· 
swnados p elo~ es/orços que, em prol d~ 
propaganda_, est e organismo vem empre _ 
g audo. Assim, f eerr.z-se realizado basta//, 
tes conferências ptíblicas nas suas salm, 
sob ternas interessantissimos, decorr endo 
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n~ trabalhos práticos com muita reau[a-
nciade. t1 

Tabaltia com afinco para a brev 
construçao do edificío para a sua sede~ 
tendo o .C<?nsel/10 Superior Deliberativo 
t_om:-~º ult1m0:me11te resoluções atinentes 
a rapzda rea(u_açào dessa obra graruiio­
sa. ~ subscrzçao para a Sede da F. E. P. 
contuw9 a aumentar contando já um total 
de 41.410$00. 

f~m hajam os dedicados confrades 
de ,.,1sboa,_ e qu_e lodos os Grupos Espíri­
tas _do Patz saibam corresponder ao seu 
e~forço e b?Cf v -:;ntade, prestando-lhes de­
dicado au.rtlw moral e material. 

Pr~pa.gancla. Espirita - Por. iniciatiVA 
e convite da Sociedade Portuense de Jnvesti­
g_aç?~s Psiquíca_s, secundada pelos Centros 
Esp!ntas de Coimbra e da Figueira dA Foz 
r~ahzou, em a~ril_ próximo passado, uma sé~ 
ne de con_ferencrns naquelas cidades, o sr. 
Dr. Antó1110 J. Freire, subordinadas aos 
temas: « O Espiritismo e a Evolução Reli­
giosa»; « A Evolução como princípio fun­
damental do_ Espiritismo»; e, Alguns As­
pectos Sociais do Espiritismo,>. Além 
destas confer~ncia~ públicas, aquele nosso 
Confracle realizou também várias conferên­
cias nas sedes dos principais Centros e Gru­
pos Espíritas daquelas cidades, tendo sido 
incumbido pela Direcção da Federação Es­
pirita Portuguern, na qualidade de seu Dele­
gado, de apresentar os seus sentimentos de 
saudação e de confraternização às respec­
tivas Comissões Federativas e aos Confra­
des daquelas ddades. 

Transcrevemos com grato reconhecimen­
to, algumas referências feitas por Vários jor­
nais sôbre esta viagem ele propaganda : 

De - e, A Voz da Justiça»-da Figueirn 
da Foz, de 17 de Abril: 

Uma conferência espírita - O Teatro 
Peninsular quasi se encheu 110 domingo ti 
tarde. Estava anunciada uma conferencia 
espírita e, como o assunto, pela novidade 
que revelava 110 nosso meio, despertasse 
curiosidade, aquela conferência justifica­
va-se. Muitas pessoas haviam sírio, ainda, 
movidas pelo wterésse especial tie ouvi­
rem o sr. dr. António Freire, espírítr; 
culto que versa apai.rnnadamente e supe­
rionnente todos os aspectos da scié11cia 
espírita. 

Apresentou o conferente o sr .. dr. Er­
nesto Tomé . Afirmou que o sr. dr. Antó­
nio Freire, que alieis não carecia apre­
sentação, ia, com a sua palava eloqiiente 
e autorizada, justificar o ínterésse que 
todos tinham em ouvi-lo. Convidou a prd­
sidir <> sr. António Alves Granadeiro, 
Presidente do Centro Espírita cie Coimbra 
que; por seu turno, nomeou seus secretá­
rios os srs. José Antôflio de Almeida g 
Luís Esteves. Apôs as palavras da pra.re 
pronunciadas pelo sr. presidente da mesa, 
o u . dr. António Freire, que foi muito 1 

saudado pela assistência, começou a f alnr. 
O q_uq ia fazer_?_ !ratar de alguns aspectos 
sociais do espintismo. E logo o ilustre 
conferente, pela persuasàc da sua pala­
vra fácil consegue prender-nos a afençiio. 

_N_o âmbito recluzí<io a que temos de 
su1e1tar esta nota, não podemos dar mais 
cio que uma síntese breve da interessante 
e e.rtensa conferência. 

Começou o sr. dr. António Freire por 
fazer um estudo critico comparativo dos 
principais ciclos religiosos através da 
história da civílfaaçào da Humanidade, 
descrevendo 'JS motivos determinantes 
que impediram se realizassem as tentati­
vas dum sincretismo religioso promovidas 
pela escola neo-platónica de A le.r(l!uiria 
e do impaador Juliano. Em seguida ana­
lizou as mais f orles correntes filosóficas 
que orientam o pensamento scientífico 
co11temporâ1u;w, demonstrando a ins11-
b!jisténciq do materialismo e do positi­
vismo perante a explicação racional <los 
f enóme11os psicológicos que vão eia me­
mória à imaginação criadora, irredutívei s 
à concepção materialista, assim corno 
tôda a comple.rn e multiforme f enomeno­
logia supranormal do espiritismo e da 
metapsiquica, desde a telepatia e da rne­
tagnomia à ectoplasmia, que em breve 
serão enquadracJas na sciência oficial 
como factos incontroversos, comprovados 
pelo método positivo e.rperimental por 
sábios de renome mundial, corno os emi­
nentes pro(essores: sir Oliver Lodge, 
Barrei, \Valace, -Osty, etc. 

O ilustre conferente, animando cada 
vez mais a palavra, historiou a evolução 

• do espiritismo, apreciando-o 110 seu qua­
drtípulo aspecto: scientifico, • filosófico, 
moral e social, considera7do esta cor­
rente neo-espiritualista como a mais /or­
midável e lógica reacção contra a f e pas­
siva e dogmática da igreja romana que só 
qera escravos e fanâticos, muito tefl{io 
concorrido como in/iel detentora dos 
principias cristãos para o descalabro 
social, cuntrastando com o espiritismo, 
que proclama ú face dos seus principias 
básicos a fe livre e raciocinada, libertan­
do-nos de todas as superstiç:óes e cio­
gmatismos clericais, demonstrando 
quanto leem sido pemiciosos para o pro­
!Jresso da f/11mar1idade os erros cras­
sos alim.entados pela igreja católica do 
antropomorfismo, do antropocentrismo, 
da graça, da predestinaçiio, do inferno e 
do traciucio11is1110, blasfematórias do alto 
conceito da Divindade e incompatíveis 
com a dignidade da razão e do progres::.o 
/wmano, / coartando os mais admiráveis 
surtos da sciéncia e ela liberdade do pen­
samento. 

Apreciando o estado actual da socie­
dade, o sr. dr. Antôrzio Frrdre fez ressal­
tar na mais flagrante evidéncia o desequi­
librío entre o e.rtraorciinário dsenvolvi-
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mento intelectual e scíentífico da socie­
dade comtemporânea contrastando com 
um torturante e deprimente ~e_tro~esso 
moral e.rpresso 110 mais feroz uttlitansmo, 
lógica resultante do egoísmo e vaidade 
que avassalam e calcinam a alma lw-
111a11a. 

Se a sciê11cia, pelo sortilégio do seu pres­
tigio dominante e pelo descomunal con_­
ju11to de fecundas descC?bertas_p_ode ~mtr 
cerebralmente a Humamdaae, e a apltca­
çâo da Lei Aurea do duplo a111or de Cristo, 
110 sua má.rima e:i:pressão de resgate e 
de renúncia, que compete ligar a Huma­
nidade pelo coração e pelo sentimento no 
seu mais alto significado de Fraternidade 
humana, porque, sejam quais forem as 
oscilações da moral, esta só tomará um 
aspecto lógico e racional quando se har­
monizar com a finalidade humana, que 

• vai muito além dos mesquinhos limites 
que uão do berço ao túmulo. A sobrevi­
vência da alma humana é hoje um facto 
comprovado pela fenomenologia espirita. ' 

O orador, sempre dominado por u111a 
fõrça de eloqüente persuasão, faz agora 
vnza longa e pormenorizada descrição da 
estrutura e funcionamento da alma huma­
na à face das modernas e rperiências dos 
sábios investigadores: dr. Baraduc, coro­
nel Rochas d' Aiglun, Zagla, Lefranc, 
Charles Lancelin, etc., e.1:pondo o meca­
nismo dos principais departamentos psí­
quicos e anímicos, nos domínios emocio­
nal, mental, volitivo e . consciencional, 
constituindo uma neo-biologia suprasen­
sivel, em que o corpo físico é apenas o 
envólucro e instrumento passivo da alma 
humana, de duração efémera e transitória­
no plano material. 

Espraiou-se ainda sôbre a fraternida­
de humana à face do espiritismo, dando 
g ranqe desenvolvimento à lei da evolu­
ção es{}irifual e ás leis subsidiárias do 
r eincarnacionismo e do Karma, pondo em 
relevo o seu alto significa,io social pelo 
conhecimento do seu mecanismo e inter­
dependência, cujo pleno conhecimento 
será um f actor decisivo para a regenera­
ção e espiritualiz ação da sociedade con­
temporânea, desenvolvendo as provas e.r­
p erim entais e morais que r egem e condi­
cionam estes princípios básicos do espiri­
ti::,mo e que, conjuntamente com a inter­
comunicação dos incarnados com os 
d esincarrzados, constituem a -coluna ver­
tebral eia doutrina espirita . 

As últimas palavras dó sr. dr. António 
Freire foram abafadas por uma demora­
da ovação. Durante duas horas conse­
guira s. e.r.ª manter o interésse do públi­
co prêso à sua palavra fluente e superior. 

O sr. dr. António Freire ainda realiz ou 
110 domingo à 11pute, nesta cidade, uma 
!ongn palestra 110 Centro Espirita. 

Na sPg1111da f eira de manhã seguiu 

para Coimbra, onde falou sôbre <'A E 
lação como base fundamental do /Js/ 0 -
. E t p f Ptri. ttsmo». on em, no . or o, _em Palestr 

Ptiblica, o sr. dr. Freire devia ter (ai 
1
Q 

A l - [' • G ( /J s6bre « evo uçao re tgiosa e O Es,.,, . , 
,1r1-

tismo ». 

Transcrevemos do jornal - <, O Desp 
tar » - de Coimbra, de 25 de Maio: e,. 

Conferência espírita - Promovida Dei 
Federação Espírita Portuguesa, realizo'!J-~'.: 
na sede do Sport ÇJu~ Conimbricense u~a 
interessante conferencia, que teve a escutá­
-la uma selecta e numerosa assistência a 
que concorreram muita~ _se1!horas, dand~ à 
sala um aspecto de famzlzarzdade espiritual 
que, de certo modo, di~tíngl_!iu aquela_ assis~ 
tência por uma satzsfaçao comumcatil'a 
entre todos os presentes. 

Parece-me que o assunto, por ter a sua 
novidade para muita gente, tem algo de 
atraente e esperançoso por ser ditado pela 
sciência, embora constitua uma nova crença 
com ramificações no passado, é hoj e basea­
do em estudos e experiências, que grandes 
sábios vão constatando em livros que muito 
elucidam os seus leitores. 

Foram as grandes investigações, produ­
zidas em qua!ltos laboratórios a inteligência 
humana poude verificar a verdade, que con­
duziram à cone fusão das crenças que hoje 
formam o espiritismo como base de uma 
nova religião, que assenta em principias 
completamente diferentes dos basilares de 
todas as religiões r eveladas e que na sua 
maioria apenas conteem a essência do pre­
domínio social, semelhante ao do político 011 

do feudalismo que absorveu poderes q~e !H'.· 
manamente representam uma extorsao 1~'.­
qua e disparatada perante os direitos le:11/1-
mos de tôda a família humana. 

Foi conferente o sr. dr. António J. Freú~e, 
qu_e, depois de uma condigna apresentaçao 
fez ta pelo sr. dr. Gomes, dissertou larga1:1~n­
te pelo espaço de duas horas, sôhre var10s 
pontos em que assentam as bases dás suas 
doutrinas espiritistas. 

Ao terminar foi alvo de uma caloro~a 
salva de palmas tributada pela assistência 
que assim manifestou o seu completo apfau· 
so às ideias expostas. 

federação Espírita Brasileira - ~ 
Federação Espírita Brasileira, que tão !Jfl• 
lhante e activamente tem contribuido paro 
a divulgação e prestigio do Espiritismo li~ 
grande República irmã reuniu a sua As 
semblei_a Deliberativa ~ qual nomeo~ ª· su~ 
nova Direcção que ficou assim const1tuid~ • 

Presidente, Manuel Quinião; Vice-p~e~i­
dente, Cerlos Imbassahy • 1 o Secretari~, 
Francisco Carvalho· 2 o Seéretário, L1115 

Olympio Guillon ·Rib~ir~ (reeleito); Te~01
)
1
'. 

reiro, Joaquim Alves Cardoso (reele!10 '. 
P~ocurador, Manuel Jorge Gaio (re~leito), 
D1rector da Assistência aos Necessit0d05 ' 
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J?ào Luís de ~aiv~ J1ínior (reeleito); Admi­
ntslrndor d!-1 L1vnrn0, António Alves da Fon­
seca (reeleito); Gerente do «Re(ormadon> 
José yaz de _C_arvalh?; Comissão de Contas : 
Francisco V1e1ra pmm Pamplona, Luís Bar­
reto Alves Ferreira e Custódio Gama Bel­
chior. 

Aos ilustres Confrades, que tão excelen­
tes provas têm dado já da sua extrénua dedi­
cação ao. Ideal que propagamos e defende·­
mos, envrnmos os nossos fraternais cumpri­
mentos fazendo votos a Deus pelas crescentes 
prosperidades da colectividade que foram 
chamados a dirigir. 

0 Espiritismo no Bra.zil - O Abrigo 
Tereza de Jesus, a admirável obra de bene-

. ficên_cia que muito honra os espíritas do • 
Braz1l, comemorou solenemente o seu pri­
meiro aniversário, tendo feito o discurso de 
abertura o seu ilustre presidente sr. Costa 
Alecrim. 

Em seguida o professor Ferrelra Lima 
procedeu à distribuição de prémios pelas 
alunas melhor classificadas, e mais bem com­
portada3 depois do que se desenrolou o ex­
tenso e interessante programa que em todos 
deixou as mais indeléveis impressões pelo 
cunho de beleza que revestiu e onde a Arte 
e o Amor tão intimamente se uniram. 

- Ingressou no seio da F. E. B. b « Cen­
tro de Estudos Espiríticos» de Rio de Ja­
neiro, tomando o número de ordem t 16. 

Por iniciativa do Grupo Espirita Rous­
taí11g, de Belém, Pará, superiormente dirigido 
pelos nossos dedicados Confrades srs. Ra­
fael Fernandes de Oliveira Gomes, e Lino 
latarola, vai ser . publicado um interessante 
livro rnediúnico atribuído & Guerra Junqueiro 
e intitulado -- «Rimas d' Além Túmulo,,. 

0 Espiritismo em Espanba-No Ate­
neu de Lérida realizou, o consagrado escri­
tor espanhol sr. Dr. Humberto Torres, duas 
notáveis conferências em resposta às que fez 
o jesuíta Padre Palmés, conseguindo um 
sucesso brilhante e sendo muito felicitado 
pela numerosa assistência. 

- Sob a presidência do professor Asmara, 
i lustre presidente da F. E. E., realizou-se no 
Centro E. P. de Sabadell urna interessante 
conferência sob o tema «Sobrevivência Hu­
mana)), sendo conferente o sr. Dr. Humber­
to Torres. 

0 Espiritismo na Bel4tica - Na sede 
lia Federação Espirita de . Liége têm conti­
nuado a efectuar-se as conferências sema­
nais onde são desenvolvidos temas sugestivos 
e de palpitante interêsse. As últimas confe­
rências realizadas foram as seguintes : 

((O Espiritualismo e.1·perimental)) - M. 
J. Lambert. 

« Considerações sôbre a 111ediu11idade )) 
- M. Cabolet. 

<1 Em procura duma moral» - M. De­
rache, professor da Escola Normal. 

<< Livre arbítrio e determillismo » - M. 
Jaques. 

« O Espiritismo no Antigo Eqipto)) -
M. Salechi, licenciado em letras. 

« A Bíblia na for.lia» - M. Bieva. 
<1Através do Céu estrelado» -M. Lhom­

me, director da • Revue Spirite Belge». 
«O Homem no Universo»-M.me Lhom­

me. 

0 Espiritismo na Argentina -A Con • 
(ederación E.,:;pirifista Argentina comemo­
rou solenemente o seu 13.0 aniversário, ten­
do feito um notável discurso o seu ilustre 
presidente sr. Manio Ribaldini, que ao ter­
mbar recebeu uma carinhosa e prolongada 
ovação. 

- A Sociedad Espiritista «Constan­
cia » cujo órgão oficial é a interessante re­
vista semanal « Constancia » realizou uma 
festa comemorativa do seu 55. 0 aniversário 
que decorreu com grande brilhantismo, tendo 
pronunciado um eloqtiente discurso o seu 
presidente sr. Francisco Durand. 

- No salão de « Constancia ,> realizaram-
-se ultimamente as seguintes conferências : 

« A medianidade de Margery; as im­
pressões digitais)) - Manio Ribaldini . 

11 A Fraternidade como expressão de 
harmonia universal» - T. Ortubia Rovira. 

0 Espiritismo na Alemanba - As 
investigações metapsiquicas estão tomando 
na Alemanha um incremento prodigioso, 
como refere o interessante jornal Zeitschri­
f tfur Psychische Farschung. A' frente 
dêste auspicioso movimento encontra-se o 
eminente profes·sor da Universidade de Lei­
pzig, Dr. Hans Driesch. 

0 Espiritismo em frança - Na Mal­
son des Spírites têm continuado a realizar­
-se conferências públicas, muito concorridas 
e apreciadas, tanto pelo interêsse dos assun­
tos desenvolvidos como pelo valor dos con­
ferencista;:;. As IÍltimas conferências realiza­
das foram as seguintes : 

c1 A Alma em procura do seu destino 1> 
-M. Sage. 

« As Maravilhas da Astronomia » (com 
projecções) - Dr. Morice. 

« As Taras da Humanidade >> - Enge­
nheiro Andry-Bourgeois . 

<<A Reincarnação perante a Ccnscié11-
cia moderna ,i - M. Wietrich. 

- A Union Spiritualiste du Sud-Ouest 
promoveu, em Bordeus, uma interessante 
conferência por M. Léglu que des~nvolve~t o 
tema « Premonições», tendo sido muito 
aplaudido. 
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